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Mercado  reabre  amanhã 

Lojas  do  térreo  voltam  a abrir  as  portas  pág.cg 
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0 MAIS  RAPID 


Aeromóvel  começa 
a operar  na  capital 

Alternativa.  Na  presença  da  presidente  Dilma  Rousseff,  que  participou  da  viagem  de  estreia, 
foi  inaugurado  sábado,  em  Porto  Alegre,  0 1°  aeromóvel  do  Brasil,  agora  aberto  à população  pág.ob 


OS  PRIMEIROS 

Depois  da  presidente,  foram  eles  que  embarcaram 


Guilherme,  12,  João,  12,  Irma,  71,  e 0 filho  Carlos,  40,  esperaram  3 horas  e foram  os  primeiros  passageiros  a embarcar  no  aeromóvel,  sábado,  às  I2h30 1 gabriela  di  bella/metro 


Surpresa  azul 
e decepção 
vermelha 

Grêmio  ganha  primeiro  jogo  fora 
de  casa,  na  Bahia,  e Inter  empata 
jogando  no  Estádio  do  Vale,  em 
Novo  Hamburgo  págs.iseiô 


Serviços 
pesam  mais 
no  bolso 

Gastos  com  estacionamento, 
comida  fora  de  casa  e cabeleireiro 
subiram  acima  da  inflação  pág.o8 
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Não  ao 

Sisu2014 


O Conselho  Universitário 
da  UFRGS  decidiu  rejeitar 
a proposta  de  destinar 
parte  de  suas  vagas  para 
o Sisu  (Sistema  de  Seleção 
Unificada)  no  Vestibular 
2014.  A proposta  da  pró- 
reitoria  de  Graduação,  de 
disponibilizar  30%  das 
vagas,  foi  discutida  por 
uma  comissão  especial 
que  recomendou  a não 
adoção.  Uma  possível 
adesão  para  2015  voltará 
a ser  debatida.  Para  o 
reitor  Carlos  Alexandre 
Netto  (foto),  a decisão 
“demonstra  o cuidado 
que  a universidade  tem 
com  seu  processo  seletivo. 

Todas  as  iniciativas  de 
mudança  têm  um  grande 
impacto,  por  isso  precisam 
ser  bem  discutidas.” 


Cotações 

Dólar 

-0,56% 
(R$2,27) 

tBovespa 

+ 1,93% 
(49.874  pts) 

Euro 

-0,96% 
(R$3,03 

Selic  Salário 

(8,50%)  mínimo 

(R$  678) 


Catamarã  na  zona  sul 
depende  da  Marinha 

Espera.  Onze  meses  após  0 primeiro  anúncio,  projeto  para  novas  linhas  ainda  espera  pelas  licenças  necessárias 


Catful 


Píer  Borro  Shopping 


Após  a consolidação  do  suces- 
so da  travessia  Porto  Alegre 
-Guaíba  via  catamarã,  o so- 
nho da  prefeitura  é interligar 
o centro  da  capital  com  pelo 
menos  dois  outros  pontos  da 
cidade:  a Zona  Sul  e a Ilha  das 
Flores.  Mas  11  meses  após  rea- 
lizar o anúncio,  o projeto  ain- 
da está  estagnado. 

O prefeito  José  Fortunati 
reclama  da  burocracia.  Segun- 
do ele,  tudo  que  foi  pedido  pa- 
ra a liberação  das  licenças  já 
foi  feito.  As  estruturas  estão 
prontas  há  cerca  de  seis  me- 
ses. Uma  barca  maior  chegou 
a ser  construída  para  os  tre- 
chos. No  entanto,  a liberação 
por  parte  da  Marinha  até  hoje 
não  veio.  “Do  ponto  de  vista 
da  prefeitura  e da  operadora 
está  tudo  certo.  A nossa  difi- 
culdade ainda  é a liberação  da 
Marinha  que  tem  o controle 
das  águas  territoriais  do  Guaí- 
ba. São  detalhes  técnicos  que 


11 

meses  já  se  passaram  desde 
0 anúncio,  mas  sem  licença  da 
Marinha,  projeto  não  avança. 

eu  acredito  que  possamos  re- 
volver nos  próximos  meses, 
espero  que  rapidamente”,  dis- 
se o prefeito. 

Além  de  uma  alternativa 
para  desafogar  o trânsito,  o 
catamarã  também  é visto  co- 
mo uma  oportunidade  de  in- 
centivar o turismo  naquelas 
regiões,  com  paradas  já  pen- 
sadas também  para  Ipanema 
e Belém  Novo,  aproveitando 
as  praias  existentes  no  local. 

Procurada  pela  reporta- 
gem, a Marinha,  através  de 
sua  assessoria  de  imprensa, 
não  quis  comentar  o caso. 

METRO  P0A  E BANDNEWS 


Na  Caixa.  Recursos  para 
novo  centro  de  eventos 


Os  recursos  do  Ministério  do 
Turismo  destinados  a Porto 
Alegre  para  a construção  do 
novo  centro  de  feiras  e con- 
venções da  capital,  no  valor 
de  R$  60  milhões,  já  estão  de- 
positados na  Caixa  Econômi- 
ca Federal. 

A comunicação  oficial  será 
entregue  pelo  agente  finan- 
ceiro na  próxima  terça-feira, 
às  14h,  durante  reunião  com 
o secretário  municipal  de  Tu- 
rismo, Luiz  Fernando  Moraes, 
e técnicos  das  secretarias  mu- 
nicipal de  Turismo  e de  Pla- 
nejamento Estratégico  e Or- 
çamento que,  entre  outros 
itens,  deve  agendar  a data  pa- 
ra a assinatura  do  contrato  e 
repasse  do  recurso. 

O valor  liberado  para  Por- 
to Alegre  faz  parte  do  total  de 
R$  660  milhões  do  PAC  do 
Turismo  para  que  cerca  de 
dez  capitais  do  país  aprimo- 


R$  60 

milhões  destinados  ao  novo 
centro  de  eventos  foram 
depositados  na  Caixa  Federal. 

rem  sua  inffaestrutura  para 
eventos. 

O investimento  em  Porto 
Alegre  terá  padrões  interna- 
cionais, com  uma  área  de  fei- 
ras de  26  mil  m2  locáveis,  qua- 
se três  vezes  o maior  espaço 
atualmente  disponível  para 
feiras  na  capital,  que  fica  na 
Fiergs  (Federação  das  Indús- 
trias do  Rio  Grande  do  Sul). 

O estudo  prevê  uma  área  de 
convenções  de  9 mil  m2,  com 
capacidade  para  6.450  pes- 
soas sentadas  e área  de  esta- 
cionamento com  6 mil  vagas. 

© METRO  P0A 
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Mercado  Público  reabre  as  portas  amanhã 

Às  íoh  desta  terça-feira  0 Mercado  Público  será  reaberto.  A avaliação  técnica  de  segurança 
da  estrutura  possibilita  a reabertura  de  forma  parcial  para  73  estabelecimentos.  0s  oito 
restaurantes  do  andar  superior  e 29  lojas  do  quadrante  voltado  para  a avenida  Júlio  de 
Castilhos  permanecerão  fechados  para  obras  de  recuperação  1 gabrieladibella/metro 
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Carlos  Blanke,  40,  levou  a mãe  Irma,  71,  para  a primeira  viagem  1 fotos:  gabriela  di  bella/metro 


Os  primeiros  passageiros 

Histórico.  Aguardado  por  três  décadas,  aeromóvei  foi  inaugurado  sábado,  em  Porto  Ategre,  na  presença  da  presidente  Dilma  Rousseff 


Inspiração  para  0 Brasil 


Quando  anunciaram  que  um 
trem  ligaria  Porto  Alegre  à re- 
gião metropolitana,  em  1985, 
Irma  Dumer  achou  que  tinha 
que  conferir  aquilo  de  perto. 
Pegou  o filho,  Carlos  Blanke 
e foi  até  a estação  ver  do  que 
se  tratava.  Sábado,  foi  o filho 
quem  levou  a mãe  para  ver  a 
nova  invenção.  Aos  71  anos, 
Irma  encarou  o frio  e a chu- 
va. Esperou  por  três  horas  até 
que  a presidente,  o prefeito, 
o governador  e todos  os  seus 
convidados  andassem  no  no- 
vo veículo,  recém-inaugura- 
do,  e teve  a sua  chance:  às 
12h30  ela  e o filho,  hoje  com 
40  anos,  foram  os  primeiros 
passageiros  a embarcar  na  es- 
tação aeroporto  e sentir  qual 
era,  de  fato,  a sensação  de  an- 
dar no  aeromóvei. 

“Eu  vi  na  TV  os  jornalis- 
tas dizendo  que  era  silen- 
cioso, mas  queria  ver  de 
perto.  Eu  também  queria 
ver  a história  acontecer”, 
explicou  Blanke. 


Nem  o prefeito  José  Fortunati, 
nem  o governador  Tarso  Gen- 
ro, nem  a presidente  da  Re- 
pública Dilma  Rousseff  se  im- 
portaram em  quebrar  uma, 
duas,  três  vezes  o protocolo 
da  cerimônia  e cumprimen- 
tar em  primeiro  lugar  Oskar 
Coester,  o responsável  por  to- 
dos estarem  ali.  Assim,  o dia 
da  inauguração  do  primeiro 
aeromóvei  brasileiro  foi  mar- 
cado pelo  reconhecimento  ao 
seu  criador. 

“Um  país  sempre  vai  pre- 
cisar reconhecer  os  seus  he- 
róis. Os  nossos  heróis  são  os 


Com  uma  câmera  fotográ- 
fica nas  mãos,  o jardineiro  re- 
gistrou todos  os  instantes  da 
primeira  viagem.  Aí  resolveu 
fazer  a segunda  só  para  curtir 
o trajeto.  “Era  tudo  verdade  o 
que  falaram”,  considerou. 

Acostumada  às  viagens  de 
Esteio,  onde  mora,  até  a ca- 
pital, Irma  fez  uma  primeira 
constatação:  “Mesmo  quem 
for  de  pé  vai  se  sentir  confor- 
tável. Ele  sacode  menos  que  o 
outro  (trem)”,  observou. 

Enquanto  mãe  e filho 
aguardavam  pela  abertura 
oficial  ao  público,  os  estudan- 
tes João  Eduardo  dos  Santos 
e Guilherme  da  Silva  Maria, 
ambos  de  12  anos,  ouviam 
atentos  à presidente  Dilma 
Rousseff,  presente  na  inau- 
guração. Alunos  do  7o  ano, 
eles  desenvolviam  um  pro- 
jeto sobre  trens  quando  sou- 
beram do  evento.  Acompa- 
nhados de  uma  das  mães, 
viajaram  de  trem  de  São  Leo- 
poldo até  Porto  Alegre  pa- 


que  acreditam  no  seu  país  e, 
às  vezes,  por  30  anos  perse- 
guem um  sonho.  Então,  eu 
saúdo  Oskar  Coester,  o cria- 
dor do  aeromóvei”,  declarou 
a presidente  na  abertura  de 
seu  discurso  oficial  junto  à es- 
tação, no  Aeroporto  Interna- 
cional Salgado  Filho,  em  Por- 
to Alegre. 

Em  lugar  de  destaque, 
Coester  foi  chamado  para 
sentar  nas  cadeiras  junto  ao 
palco  e não  perdeu  a oportu- 
nidade de  pedir  mais  investi- 
mentos em  tecnologia  para  o 
país  avançar.  © letícia  barbieri 


ra  buscar  mais  informações 
para  o trabalho  da  escola. 
Por  acaso,  encontraram  Ir- 
ma e Carlos  aguardando  pe- 
lo trem.  Resolveram  ficar  e 
prestigiar  a primeira  viagem. 
“Era  uma  oportunidade  úni- 
ca, não  é?”,  observou  João. 

Gratuito  por  90  dias 

Em  operação  assistida  por 
90  dias,  o aeromóvei  estará 
aberto  de  segunda  a sexta  pa- 
ra quem  quiser  conhecê-lo, 
das  10h  às  16h,  gratuitamen- 
te. Depois,  passará  a custar 
R$  1,70.  Dois  veículos,  um 
com  capacidade  para  150  pas- 
sageiros e outro  para  300  - 
com  chegada  prevista  para 
setembro  -,  irão  operar  per- 
correndo o trajeto  de  814  me- 
tros em  dois  minutos.  Expe- 
riência aprovada  pelos  seus 
primeiros  passageiros. 


"Tem  um  ditado  que 
diz  que  sonhar  é bom, 
mas  realizar  um  sonho  é 
melhor  ainda.  É isso  que 
está  acontecendo  hoje." 

OSKAR  COESTER,  CRIADOR  D0  AEROMÓVEL 


Mesmo  que  ainda  sejam 
apenas  814  metros  e ali- 
mente a expectativa  de 
sua  ampliação  pela  cida- 
de, o trecho  do  aeromóvei 
inaugurado  foi  comemora- 
do como  um  momento  his- 
tórico para  o país  no  que 
diz  respeito  à mobilidade 
urbana. 

O ministro  das  cida- 
des, Agnaldo  Ribeiro,  es- 


teve presente  na  cerimô- 
nia e observou:  “este  não  é 
um  momento  só  importan- 
te para  o Rio  Grande  do  Sul 
ou  para  Porto  Alegre.  É um 
momento  que  traz  uma 
perspectiva  para  todos  nós 
brasileiros.” 

Ele  declarou,  ainda,  que 
o projeto  tem  uma  caracte- 
rística muito  maior  do  que 
uma  obra  de  logística.  “É  o 


resgate  de  uma  opção  con- 
creta na  área  de  mobilida- 
de urbana”,  afirmou. 

Para  a presidente  Dil- 
ma, que,  depois  da  viagem 
o classificou  de  silencio- 
so, rápido  e econômico,  o 
aeromóvei  é um  símbolo. 
“Mostra  que  nós  somos  ca- 
pazes de  gerar  tecnologia 
nova,  de  inovar”,  avisou. 

@ LETÍCIA  BARBIERI 


Dia  de  reconhecimento 
para  o pai  do  aeromóvei 
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De  volta  ao  Cruzeiro 


Passado,  presente  e futuro.  Dez  anos  depois  do  fechamento, 
estudantes  do  tradicional  colégio  Cruzeiro  do  Sul  retornam  à escola 


“Jamais  esqueci  a melancolia  daqueles  invernos 
do  Cruzeiro  do  Sul,  o céu  cinzento,  o vento 
soprando  no  vale,  os  cerros  de  Teresópolis  às 
vezes  quase  invisíveis  na  bruma...” 

ERICO  VEISSIMO, 

EM  PASSAGEM  DO  PRIMEIRO  VOLUME  DO  LIVRO  "SOLO  DE  CLARINETA" 


Toma  forma  no  bairro  Tere- 
sópolis, zona  sul  da  capital, 
um  empreendimento  co- 
mercial erguido  no  terreno 
de  uma  das  instituições  de 
ensino  mais  tradicionais  da 
cidade.  Do  colégio  Cruzei- 
ro do  Sul,  de  portas  fecha- 
das desde  2003,  só  restou  a 
fachada,  uma  parte  do  pré- 
dio que  hoje  pertence  ao 
Pastor  Dohms  e as  memó- 
rias dos  ex-alunos,  reaviva- 
das em  um  reencontro  nas 
dependências  da  escola, 
sexta-feira. 

Eram  oito  cruzeiristas, 
representando  Erico  Veris- 
simo,  Cláudio  Cabral,  Jair 
Soares,  Josué  Guimarães, 
ilustres  estudantes  do  colé- 
gio da  rua  Arnaldo  Bohrer. 
O grupo  da  associação  de  ex- 


alunos  foi  ao  auditório  da 
sede  zonal  sul  do  Dohms, 
formou  meio  círculo  de  ca- 
deiras e rememorou  os  tem- 
pos juvenis  aos  estudantes 
da  escola,  que  realizam  um 
projeto  de  pesquisa  sobre  a 
antiga  instituição.  “Eu  ca- 
sei com  um  cruzeirista,  fui 
professora  aqui,  no  tem- 
po em  que  os  professores 
eram  internos.  Meus  três  fi- 


lhos nasceram  aqui”,  con- 
tou a advogada  Lylia  Hen- 
nig,  de  74  anos. 

A nostalgia  que  mantém 
intactos  os  laços  de  amiza- 
de entre  os  ex-colegas  se 
materializará  num  memo- 
rial, ainda  sem  local  de- 
finido, com  a história  do 
Cruzeiro  do  Sul  documen- 
tada em  arquivos  e objetos. 

© METRO  POA 


‘Derrubaram  o colégio  em  dívidas’ 


Imerso  num  mar  de  dívi- 
das, o Cruzeiro  do  Sul  en- 
trou num  corrosivo  pro- 
cesso de  desestruturação, 
que  se  agravou  com  o pas- 
sar do  tempo,  culminando 
com  a falência,  em  2003. 
Dos  anos  2000  até  o dia 
em  que  fechou  as  portas, 
o colégio  colecionou  dire- 
tores, que  um  a um  dei- 
xavam o cargo  espanta- 
dos com  a crítica  situação 
financeira. 

A tradicional  escola,  re- 
conhecida por  formar  es- 
tudantes bem  classifica- 
dos em  vestibulares,  foi 


abandonada  quando  com- 
pletou 91  anos.  “Em  1993, 
quando  assumi,  a luta  foi 
para  estabilizar  o colé- 
gio. Eu  encontrei  uma  si- 
tuação difícil.  Derruba- 
ram o colégio  em  dívidas”, 
desabafou  Sidnei  Alber- 
to Silveira,  77  anos,  ex- 
aluno,  professor  da  escola 
e diretor  de  1993  até  2000. 

O médico  José  Carlos 
Leal,  66  anos,  ainda  se  res- 
sente ao  falar  do  sonho 
inatingido.  “O  sonho  da 
minha  vida  era  que  meus 
filhos  estudassem  aqui, 
mas  não  tive  coragem.  A 


fama  da  escola  estava  pés- 
sima e isso  me  deixou  bas- 
tante chocado”,  lamentou 
Leal. 

Tentativa  frustrada 

O ex-governador  e deputa- 
do Jair  Soares  lembra  que 
ele  e o seu  então  colega 
de  Assembleia  Legislativa, 
Sanchotene  Felice,  ofere- 
ceram-se aos  mantenedo- 
res da  escola  para  reerguê- 
-la.  “Me  recordo  que  eu  e 
Sanchotene  nos  coloca- 
mos à disposição,  mas  não 
aceitaram  ajuda.  Não  gos- 
taríamos que  um  colégio 


da  postura  do  Cruzeiro  do 
Sul  se  exaurisse  por  ques- 
tões de  gestão.  Queríamos 
apoiar”,  contou  Jair  Soa- 
res, que  estudou  por  três 
anos  no  colégio. 

Hoje  a incorporadora 
responsável  pelo  comple- 
xo que  está  sendo  erguido 
é a Viver  - Regional  Sul, 
que  decidiu  manter  a fa- 
chada do  prédio  histórico, 
inaugurado  em  1912,  após 
construção  com  estruturas 
de  alvenaria  ao  estilo  co- 
lonial, e batizar  o condo- 
mínio de  Erico  Veríssimo. 

® METRO  POA 


Atendendo  pessoas, 

negociando  imóveis. 
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Serra.  Band  encerra 
temporada  de  inverno 
em  Nova  Petrópolis 


CREU  22.549 


Í Depois  de  40  dias, 
\ a cobertura  da 
A temporada  de 
i \ inverno  da  Band 
ft  se  encerrou  nes- 
I te  final  de  se- 
I mana,  em  Nova 
I Petrópolis,  na 
I / serra  gaúcha, 
r / Durante  o 
/ auge  da  estação, 
/ ouvintes  e teles- 
pectadores acom- 
panharam a pro- 
gramação do  Grupo 
Bandeirantes  com  in- 
formações sobre  a esta- 
ção mais  fria  do  ano  dire- 
to da  serra. 

Ao  longo  de  toda  a tem- 


porada, a casa  da  Band  este- 
ve localizada  na  avenida  15 
de  Novembro,  em  frente  ao 
Parque  Aldeia  do  Imigran- 
te, de  onde  foram  gerados 
programas  das  rádios  Band- 
News  FM  99.3,  Ipanema  FM 
94.9  e Bandeirantes  AM  640 
e da  Band  TV. 

Entre  os  detaques  da  co- 
bertura estiveram  o 41° 
Festival  Internacional  de 
Folclore,  a mostra  Cervejo- 
maníacos  e a cultura  do  mu- 
nicípio de  cerca  de  20  mil 
habitantes,  vizinha  de  Gra- 
mado e Canela,  com  as  ban- 
dinhas  típicas  alemãs  e a fa- 
mosa culinária  da  região. 

© BANDNEWS 


Um  mês  para  o Café  do  Lago 

Dentro  de  um  mês  o Café  do  Lago,  tradicional  cafeteria  do 
parque  da  Redenção  irá  reabrir,  anunciam  seus  gestores.  A 
reforma  nos  banheiros  está  concluída  e agora  resta  apenas 
a liberação  do  alvará  do  Corpo  de  Bombeiros,  que  fará  uma 

vistoria  no  local  nos  próximos  dias  | GABRIELA  D0  BELLA/METR0 


EDUCAR  PARA  TRANSFORMAR 

VOCAÇÕES  EM  PROFISSÕES, 
CONHECIMENTO  EM  DESENVOLVIMENTO, 
TRABALHO  EM  QUALIDADE  DE  VIDA. 


■ 


O Sistema  FIERGS,  por  meio  das  suas  entidades,  promove  a educação  de  diferentes  formas, 
sempre  para  atender  ás  necessidades  da  indústria  O Serviço  Social  da  Industria  SESI 
desenvolve  a qualidade  de  vido  do  trabalhador  e de  seus  dependentes  com  foco  em  educação 
saude,  lazer  e cultura,  O Serviço  Nacional  de  Aprendizagem  Industrial  SENAI  atua  na  educação 
profissional  e tecnológica  e na  transferência  de  novas  tecnologias,  desenvolvendo  técnicas  e 
disseminando  conhecimentos  O instituto  Euvaldo  Lodi  - IEL  - contribui  para  a competitividade 
industriai  promovendo  estágios  a estudantes  e ações  voltadas  ao  empreendedorismo,  atém  de 
preparar  empresas,  executivos  e empresários  para  os  desafios  de  gestão  e inovação  São 
atuações  diferentes  em  áreas  distintas,  mas  com  um  só  objetivo  Educar  para  transformar. 


Educar  para  transformar 


www, fiergs.org,  br 
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Gurgel  se  despede  da  PGR 

Sucessão.  Mandato  de  procurador-geral  termina  na  quinta-feira.  Com  lista  tríplice  desde  abril,  Dilma  Rousseff  ainda  não  indicou  um  substituto 


Veja  o perfil 
dos  três 
candidatos 
à sucessão 
de  Roberto 
Gurgel  na 
Procuradoria 
Geral  da 
República 


IDADE 


NATURAL 


FORMAÇÃO 


TEMPO  NO 
MINISTÉRIO  PÚBLICO 


€> 


EXPERIENCIA 


) 


ELA  WIECKO 


56  anos 

Belo  Horizonte  (MG) 

Direito  na  Universidade  Federal 
de  Minas  Gerais  e especialista 
em  direito  do  consumidor 

Procurador  da  República 
desde  1984 

Coordenador  na  Procuradoria 
Geral  da  República  (PGR)  de 
1991  a 1994,  secretário  de 
Direito  Econômico  do  Ministério 
da  Justiça  em  1994,  presidente 
da  Associação  Nacional  dos 
Procuradores  da  República  entre 
1995  e 1997  e secretário-geral 
do  Ministério  Público  Federal 
entre  2003  e 2005 


^ 64  anos 
Ç Curitiba  (PR) 

y : ^ Direito  na  Universidade  Federal  do 
L®  Rio  Grande  do  Sul,  especialista  em 
direitos  humanos  e doutora  em 
crimes  contra  0 sistema  financeiro 

[jf  f J 

Procuradora  da  República 
desde  1975 

Subprocuradora-geral  da  República 
desde  1992,  participou  da 
elaboração  do  anteprojeto  do 
Código  Penal  entre  1997  e 1998, 
presidiu  a Associação  Nacional  dos 
Procuradores  da  República,  integrou 
a lista  tríplice  para  0 cargo  de 
procurador-geral  em  2001,  2003, 
2005, 2007,  2009  e 2011 

J 

j§  457  VOTOS  ^ 

DEBORAH  DUPRAT 


^ 53  anos 
^ Rio  de  Janeiro  (RJ) 

Direito  na  Universidade 
de  Brasília  e especialista 
em  direitos  humanos. 

Procuradora  da  República 
desde  1987 

Responsável  pela 
investigação  das  ações 
de  improbidade  do  caso 
Collor.  Participou  do 
parecer  sobre  os  casos  de 
união  homoafetiva  e 
Lei  Maria  da  Penha. 
Ocupou  0 cargo  de 
vice-procuradora-geral 
da  República  desde  2009 


Perfil 


Roberto  Monteiro  Gurgel 
dos  Santos  nasceu  em  For- 
taleza (CE),  em  24  de  se- 
tembro de  1954.  Está  no 
Ministério  Público  há  31 
anos,  desde  julho  de  1982, 
quando  foi  aprovado  em 
5o  lugar.  Formado  em  Di- 
reito pela  UFRJ  (Universi- 
dade Federal  do  Rio  de  Ja- 
neiro), Gurgel  atuou  como 
advogado  no  Rio  de  Janei- 
ro e em  Brasília. 

O atual  procurador  fez 
parte  do  extinto  Tribunal 
Federal  de  Recursos.  An- 
tes, entre  1987  e 1989,  foi 
presidente  da  Associação 
Nacional  dos  Procurado- 
res da  República  - duran- 
te parte  da  Assembleia 
Nacional  Constituinte. 

Gurgel  foi  indicado 
como  procurador-geral 
da  República  pelo  ex- 
presidente  Lula  e iniciou 
o mandato  em  22  de  ju- 
lho de  2009. 

Após  dois  anos  de 
mandato,  o procurador 
voltou  a liderar  a lista  trí- 
plice da  ANPR  e foi  re- 
conduzido para  mais  dois 
anos  no  comando  do  Mi- 
nistério Público  Federal. 
Roberto  Gurgel  é casado 
e tem  dois  filhos. 


Pela  terceira  vez  na  história, 
o cargo  de  procurador-geral 
da  República  deverá  ficar  va- 
go, em  função  da  demora  na 
indicação  do  substituto  fei- 
ta pelo  presidente  da  Repú- 
blica. O segundo  mandato  de 
Roberto  Gurgel  termina  na 
próxima  quinta-feira.  Embo- 
ra a lista  tríplice  com  os  no- 
mes da  preferência  dos  pro- 
curadores esteja  nas  mãos 
da  presidente  Dilma  Rousseff 
desde  19  de  abril,  o substitu- 
to ainda  é uma  incógnita. 

Na  eleição,  organizada  pe- 
la ANPR  (Associação  Nacio- 
nal dos  Procuradores  da  Re- 
pública) há  10  anos,  venceu  o 
subprocurador-geral  Rodrigo 
Janot,  seguido  das  subprocu- 
radoras Ela  Wieclco  e Debo- 
rah  Duprat. 

Será  uma  oportunidade 
de  o Ministério  Público  ser 
comandado  por  uma  mu- 
lher, para  um  mandato  de 
dois  anos.  Para  isso,  porém, 
Dilma  terá  que  pôr  fim  a 
uma  tradição.  Apesar  de  não 
ser  obrigada  a segui-la,  desde 
a época  do  ex-presidente  Lula 
a indicação  tem  respeitado  a 
vontade  da  categoria  e o mais 
votado,  efetivado.  Caso  con- 
trário, Rodrigo  Janot,  derro- 
tado na  eleição  ocorrida  em 
2011,  é o favorito. 

Para  ser  nomeado,  o no- 
vo procurador-geral  da  Re- 
pública deverá  passar  por 


IUZ/ABR 


sabatina  na  CCJ  (Comissão 
de  Constituição  e Justiça)  do 
Senado  e ter  o nome  aprova- 
do pelo  plenário. 

Demora 

A escolha  do  procurador-ge- 
ral não  tem  sido  uma  tarefa 
prioritária.  Nos  últimos  qua- 
tro anos,  o cargo  foi  ocupado 
por  interinos.  Em  2009,  Antô- 
nio Fernando  de  Souza  saiu 
e Deborah  Duprat  foi  procu- 
radora-geral por  12  dias.  Em 
2011,  Gurgel  foi  escolhido  pe- 
la categoria  para  ser  recondu- 
zido, mas  a nomeação  atrasou 
20  dias.  No  período,  Eugênio 
Aragão  exerceu  a função. 

O procurador-geral  é vis- 


to como  uma  espécie  de  ‘12° 
ministro  do  Supremo  Tribu- 
nal Federal’.  Cabe  ao  ocupan- 
te do  cargo  ser  consultado 
em  ações  de  inconstitucio- 
nalidade  e nos  processos  que 
chegam  à Corte.  Ele  também 
propõe,  por  exemplo,  a aber- 
tura de  ações  penais. 

O tempo  não  para 

Roberto  Gurgel  se  despede 
deixando  um  árduo  acervo 
de  processos  a serem  analisa- 
dos pelo  sucessor.  Estima-se 
em  torno  de  4 mil  processos 
que  ainda  aguardam  parecer 
do  Ministério  Público  antes 
de  serem  julgados  pelo  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal). 


115 

dias  é 0 período  passado  desde 
a entrega  da  lista  tríplice 
pela  Associação  Nacional  dos 
Procuradores  da  República  à 
presidente  Dilma  Rousseff. 


Na  mesa  do  procurador  es- 
tá, por  exemplo,  a ação  do 
escândalo  ocorrido  em  2009 
e que  ficou  conhecido  como 
mensalão  do  DEM  e tem  co- 
mo principal  investigado  o 
ex-governador  do  Distrito  Fe- 
deral José  Roberto  Arruda. 

Gurgel  sai  sem  ver  con- 
cluído o julgamento  do 
mensalão,  que  já  tinha  si- 
do herdado  do  antecessor,  e 
deixando  um  clima  de  incer- 
tezas no  Ministério  Público, 
mas  de  alívio  entre  uma  ala 
de  procuradores.  O episódio 
do  afastamento  da  vice-pro- 
curadora  geral  Deborah  Du- 
prat por  divergir  da  opinião 
no  julgamento  do  projeto 
que  inibe  a criação  de  novos 
partidos  foi  considerado  o 
maior  ponto  negativo.  Ago- 
ra, o procurador  tende  a op- 
tar pela  aposentadoria. 


MARCELO 

FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Casos  polêmicos 


Processos  de  grande  reper- 
cussão estiveram  nas  mãos 
de  Roberto  Gurgel. 


• Palocci. 

Deu  parecer  favorável 
ao  ex-ministro  da 
Casa  Civil  Antonio 
Palocci,  investigado  por 
enriquecimento  ilícito, 
acusado  de  multiplicar  em 
20  vezes  o patrimônio. 


• Mensalão. 

Desistiu  de  formalizar  o 
pedido  de  prisão  imediata 
dos  25  condenados.  Pediu 
agora  que  os  recursos 
sejam  negados. 


• Cachoeira. 

Desde  2009,  o MPF  tinha 
evidência  da  ligação 
do  senador  cassado 
Demóstenes  Torres  com 
o contraventor  Carlinhos 
Cachoeira.  A investigação 
ficou  parada  por  alegada 
falta  de  provas  concretas. 


• Renan. 

Apresentou  denúncia 
contra  o senador  Renan 
Calheiros  pelos  crimes  de 
falsidade  ideológica,  uso 
de  documentos  falsos  e 
peculato. 


“Não  há  indício  da  prática  “Foi,  sem  dúvida,  0 mais 
do  crime  de  tráfico  de  atrevido  e escandaloso 
influência.  As  conjecturas  caso  de  corrupção  e 
não  encontram  apoio  em  desvio  de  dinheiro  público 
um  único  fato.”  flagrado  no  Brasil.” 


“0  MP  não  se  intimida  “Espero  que  0 julgamento 
jamais.  Esse  tipo  de  transcorra  no  menor  prazo 
provocação,  além  de  possível  e acredito  que,  no 
inaceitável,  de  intolerável,  inído  do  ano  que  vem,  0 
é absolutamente  inútil.”  caso  vai  ser  julgado.” 


SOBRE  A INOCÊNCIA  DE  ANTÔNIO  PALOCCI 


COMENTANDO  0 ESCÂNDALO  D0  MENSALÃO 


“Quando  0 MP  atua, 
com  muita  frequência, 
aqueles  inconformados 
com  essa  atuação 
promovem  retaliações.” 

SOBRE  CITAÇÃO  N0  RELATÓRIO  DA  CPI 


“0  reladonamento 
pressupõe  uma  sintonia 
de  conduta  que  aquele 
episódio  evidenciou  que  já 
não  era  sufidente.” 

APÓS  A DEMISSÃO  DE  DEBORAH  DUPRAT 


SOBRE  A DEMORA  EM  INVESTIGAR  CACHOEIRA 


SOBRE  JULGAR  0 MENSALÃO  TUCANO 


PORTO  ALEGRE,  SEGUNDA-FEIRA,  12  DE  AGOSTO  DE  2013 
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Na  Rocinha,  familiares 
fazem  ato  por  Amarildo 

Onde  está?  Em  protesto  promovido  peia  Anistia  Internacional,  parentes  do  ajudante  de  pedreiro  e de  outras  vítimas  de 
violência,  além  de  artistas,  pediram  empenho  na  investigação  do  caso.  Desaparecimento  completa  um  mês  quarta-feira 


ONDE  ESTÁ  0 AMARILDO?  «Jfi 


Familiares  de  Amarildo  e Anistia  Internacional  cobram  desfecho  do  caso,  que  vai  completar  um  mês  i tânia  rêgo/abr 


Familiares  do  ajudante  de 
pedreiro  Amarildo  de  Sou- 
za, cujo  desaparecimento 
completará  um  mês  nesta 
quarta-feira  - desde  que  ele 
foi  abordado  por  policiais 
da  UPP  (Unidade  de  Polícia 
Pacificadora)  da  Rocinha, 
zona  sul  do  Rio  -,  fizeram 
um  protesto  em  frente  à co- 
munidade, na  manhã  de  on- 
tem. O tema  do  ato,  que  foi 
organizado  pela  Anistia  In- 
ternacional, foi  a ausência 
de  Amarildo  no  Dia  dos  Pais 
- ele  tem  seis  filhos. 

Moradores  da  Rocinha  e 
parentes  de  outras  vítimas 
de  violência,  como  a juíza 
Patrícia  Acioly,  participa- 
ram do  protesto,  que  ainda 
contou  com  a presença  das 
atrizes  Paula  Lavigne,  Fer- 
nanda Paes  Leme  e Thaila 
Ayala.  Eles  penduraram  fai- 
xas na  passarela  de  acesso  à 


comunidade  com  a pergun- 
ta: “Onde  está  Amarildo?”. 

De  acordo  com  a assesso- 
ra de  Direitos  Humanos  da 
Anistia  Internacional,  Rena- 
ta Neder,  uma  das  preocupa- 
ções da  ONG  é a tentativa  de 
se  criminalizar  de  alguma 
forma  a família  de  Amaril- 
do. Segundo  ela,  o relatório 
apresentado  pelo  ex-delega- 
do  adjunto  da  15a  DP  (Gá- 
vea), na  zona  sul,  Ruchester 
Marreiros,  aponta  envolvi- 
mento do  pedreiro  e da  mu- 
lher dele  com  o tráfico  de 
drogas  da  comunidade. 

“As  insinuações  feitas  pa- 
recem ser  uma  tentativa  de 
criminalizar  a vítima  para 
desviar  o foco  do  que  deve- 
ria ser  de  fato  a investigação 
sobre  o seu  paradeiro.  O Es- 
tado tem  que  dar  um  desfe- 
cho para  esse  caso,  ser  ca- 
paz de  investigar  e dizer  o 


que  ocorreu,  e punir  os  res- 
ponsáveis pelo  desapareci- 
mento de  Amarildo”,  disse 
Renata. 

Elisabete  Gomes  da  Sil- 
va, esposa  do  ajudante  de 


pedreiro,  afirma  que  a fa- 
mília não  vai  descansar  en- 
quanto não  descobrir  onde 
está  Amarildo: 

“Minha  casa  nunca  foi 
usada  por  traficante,  o que 


dizem  é mentira,  têm  que 
ter  prova.  Nossos  filhos  es- 
tão passando  o primeiro  dia 
dos  pais  longe  dele  e sofren- 
do muito.” 

® METRO  RIO  COM  AGÊNCIA  BRASIL 


SP.  Horário  da 
morte  de  PM 
divide  legistas 

A hipótese  de  que  o sargen- 
to da  Rota  Luís  Marcelo  Pes- 
seghini,  40,  morto  junto  com 
a família  na  semana  passada, 
pode  ter  sido  assassinado  dez 
horas  antes  que  os  outros  pa- 
rentes dividiu  legistas.  A pos- 
sibilidade foi  apontada  no  jor- 
nal SPTV  que  disse  ter  ouvido 
médicos  legistas  envolvidos 
na  investigação. 

A polícia  trabalha  com  a hi- 
pótese de  que,  Marcelo  Eduar- 
do Bovo  Pesseghini,  13,  filho 
do  policial,  foi  o responsável 
pelas  mortes  do  pai,  da  mãe, 
da  avó  e da  tia  e na  sequência 
se  suicidou.  As  mortes  ocorre- 
ram entre  a noite  de  domin- 
go e a madrugada  de  segunda- 
-feira  da  semana  passada,  na 
vila  Brasilândia,  em  na  zona 
norte  de  São  Paulo. 

Para  outros  peritos,  as  mu- 
lheres que  estavam  na  casa  da 
frente  foram  atacadas  primei- 
ro. Segundo  o delegado  Luiz 
Blazec,  a investigação  ainda 
não  está  concluída.  “Nada  es- 
tá sendo  desprezado,  todos  os 
informes  trazidos  pelas  teste- 
munhas estão  sendo  verifica- 
dos e serão  checados”.  @ metro 


KW  3 mes  ES 


Banda  larga,  telefone  e TV  para  sua  empresa 
economizar  e crescer.  Em  oufras  palavras,  NET  Empresas. 


10  MEGA  + 


2 LINHAS  D 2 TELEFONE 


POR  39,90/m  IS  + Wl-Fl  GRATI5 
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iw  s*u  aeçamenro  e em  condições  «srclusávas.  para  seu  negócio. 
Você  pode  contar  com  a bonda  larga  mais  premiada 
de  mercado  cotm  Wl-Fl  grdriis,  ram  2 linhos  de  lefeíoi»  com  iefvi<os 
rhleligentei  yraHi  8.  airidb.  Cüm  TV  par  uliinaluía 
Tgçfca  chegando  po*  fede  fibra  btko.  Ugrê  e aipne  jb 
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104-8844 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANO/®  METROJORNAL.COM.BR 

UMA  SEMANA  PARA 
CORTAR  GASTOS 

Reduzir  gastos  é quase  um  mantra  dentro  das  empresas, 
mas  na  hora  de  eliminar  os  desperdícios  muito  gestor 
não  sabe  por  onde  começar.  Proponho  aqui  um  exercí- 
cio simples  e prático  para  ajudar  a tapar  os  buracos  por 
onde  o dinheiro  escoa.  Vamos  pensar  em  providências  a 
serem  tomadas  uma  a cada  dia  da  semana. 

Na  segunda-feira,  revise  os  processos  a fim  de  elimi- 
nar o tempo  mal  utilizado  da  equipe  e a necessidade  de 
horas  extras.  Uma  boa  programação  da  execução  das  ta- 
refas evita  que  funcionários  fiquem  ociosos  durante  par- 
te da  jornada.  Também  diminui  a correria  para  a entrega 
do  serviço  que,  na  pressa,  requer  extensão  do  expedien- 
te, além  da  possibilidade  de  falhas  e retrabalho. 

Reserve  a terça  para  renegociar  com  fornecedores. 
Pesquise  os  preços  no  mercado  para  saber  se  está  de- 
sembolsando a mais.  Peça  descontos  e juros  mais  bai- 
xos e ofereça  em  contrapartida  pagamento  em  pra- 
zos menores. 

Quarta-feira  é dia  de  se  reunir  com  o contador  e veri- 
ficar se  a empresa  está  no  regime  fiscal  mais  adequado, 
que  pode  significar  uma  carga  de  impostos  mais  leve. 

Parcerias  ajudam  a diminuir  despesas.  Na  quinta,  fa- 
ça contatos  com  outros  empresários  a fim  de  combinar 
compras  conjuntas,  conseguir  preços  melhores  e repar- 
tir despesas  de  logística. 

Dedique  a sexta-feira  para  o estoque,  que  deve  ser  di- 
mensionado conforme  a demanda  real.  Estoque  em  ex- 
cesso é dinheiro  parado,  mercadoria  que  se  deteriora  e 
aumenta  o custo  de  armazenamento. 

No  sábado,  planeje  como  economizar  nas  pequenas 
coisas.  Prepare  a estratégia  de  conscientização  da  equi- 
pe para  usar  o telefone  de  forma  ponderada  e veja  se  a 
operadora  tem  um  pacote  mais  alinhado  ao  perfil  da  em- 
presa. Quanto  à eletricidade,  adapte  as  instalações  para 
aproveitar  ao  máximo  a luz  natural,  opte  por  lâmpadas 
econômicas  e sensores.  Incentive  o uso  racional  de  água, 
material  de  escritório  e limpeza. 

Máquinas  e equipamentos  velhos  podem  represen- 
tar lentidão,  menos  produtividade  (e  horas  extras),  gasto 
maior  com  manutenção  e energia  e perda  de  qualidade. 
Use  o domingo  para  avaliar  trocá-los  por  novos. 

Esses  são  alguns  exemplos.  Outros  pontos  podem  ser 
trabalhados  e a ordem  apresentada  é o menos  impor- 
tante. O principal  é ter  disciplina  para  cortar  os  gastos  e 
manter  a empresa  saudável. 


Bruno  Caetano  é diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e mestre  e doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0 Sebrae-SP  é uma  instituição  dedicada  a ajudar  micro  e pequenas 
empresas  a se  desenvolverem  e se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


‘Dragão’  faminto 
no  setor  de  serviços 

Seu  bolso.  A inflação  de  itens  como  transporte  escolar  e cabeleireiro  acumula  alta 
de  8,48%,  acima  de  média  geral  de  preços  e da  meta  do  governo.  Saiba  por  quê 


CADA  VEZ  MAIS  CAROS  ve,aal"e 


subiram  mais  que  a inflação 
geral  no  último  ano* 


*ACUMULAD0  DOS  ÚLTIMOS  12  MESES,  SEGUNDO  0 IBGE  **ÍNDICE  NACI0NA 
DE  PREÇOS  AO  CONSUMIDOR  AMPLO,  QUE  MEDE  A INFLAÇÃO  OFICIAL  GERAL) 


Tendência  é de  estabilização 


“Nós  esperamos  que  a inflação  de  serviços  termine 
2013  ao  redor  de  8%.  A queda  deve  ocorrer  devido 
à desaceleração  do  mercado  de  trabalho.” 

WELUNGTON  RAMOS,  ANALISTA  DA  AUSTIN  RATING 


A inflação  geral  desacele- 
rou no  mês  passado,  mas  al- 
guns itens  continuam  pesan- 
do no  bolso  dos  brasileiros. 
Cortar  o cabelo,  comer  fo- 
ra de  casa  e estacionar  o car- 
ro, por  exemplo,  são  ativida- 
des que  seguem  caras  para  os 
consumidores. 

O impacto  foi  medido  pe- 
lo IBGE.  Enquanto  os  preços 
tiveram  uma  alta  geral  de 
6,27%  nos  últimos  12  meses,  o 
setor  de  serviços  registrou  au- 
mento de  8,48%.  A boa  notícia 
é que  a tendência  é de  estabi- 
lização e,  até  mesmo,  de  leve 
queda  até  o fim  do  ano. 

“A  desaceleração  da  infla- 
ção em  julho  foi  provocada 
por  dois  itens  que  não  estão 
no  setor  de  serviços:  o trans- 
porte público  e o preço  dos 
alimentos  nos  mercados”,  ex- 
plica Fernando  Parmagnani, 
economista  da  Rosenberg  & 
Associados. 

Segundo  cálculo  da  consul- 
toria, cerca  de  15%  da  inflação 
de  serviços  está  relacionada 
ao  aumento  dos  gastos  com 
empregados  domésticos,  que 
ganharam  direitos  no  primei- 
ro semestre  deste  ano.  Outro 
fator  de  grande  contribuição 
(30%)  é a alimentação  fora  do 
domicílio. 

“Isso  pode  ser  explicado 
pela  formalização  da  força 
de  trabalho.  Mais  gente  com 
carteira  assinada,  mais  gente 
com  vale  refeição,  mais  gen- 
te com  dinheiro  para  gastar. 
Aí  o preço  sobre”,  resume 
Parmagnani.  © metro 


Ainda  assim,  os  economistas 
acreditam  que  a alta  dos  ser- 
viços ficará  menor  até  o fim 
do  ano.  A Austin  Rating  pre- 
vê que  a inflação  do  setor  fe- 
chará 2013  ao  redor  de  8%. 

A ligeira  queda  será  re- 
sultado da  desaceleração  do 
mercado  de  trabalho,  que 
já  começou  a ser  percebida. 
No  mês  passado,  a taxa  de 
desemprego  subiu  a 6%,  o 
maior  nível  em  14  meses. 

A inflação  geral  também 


deve  se  manter  estável.  “O  ín- 
dice vai  continuar  pressiona- 
do, mas  o efeito  de  alívio  virá 
dos  chamados  preços  admi- 
nistrados”, diz  Wellington  Ra- 
mos, analista  da  Austin  Rating. 

As  tarifas  de  energia  elé- 


trica e de  transporte  público 
entram  nessa  classificação. 
“A  inflação  virou  um  assunto 
eleitoral,  e o governo  vai  inter- 
vir no  que  puder  para  não  pre- 
judicar ainda  mais  sua  popula- 
ridade”, aposta  Ramos.  © metro 


Câmbio.  Com  intervenção 
do  BC,  dólar  fecha  em  queda 


O dólar  fechou  a sexta-feira 
em  queda  ante  o real,  com 
o BC  (Banco  Central)  atuan- 
do no  mercado  de  câmbio  pe- 
lo segundo  dia  seguido,  para 
afastar  a moeda  americana 
do  patamar  de  R$  2,30.  O va- 
lor é considerado,  por  analis- 
tas, prejudicial  à inflação. 

A divisa  dos  EUA  abriu  em 
queda  por  conta  dados  eco- 
nômicos da  China  e pela  ex- 
pectativa de  atuação  do  BC. 

“Lá  fora  as  notícias  vie- 
ram boas,  mas  o que  mais  in- 
fluenciou a moeda  foi  a ques- 
tão de  o BC  já  ter  entrado  no 
mercado  ontem  e ter  voltado 


No  ano,  moeda  americana  acumula 

alta  de  11,21%  | IMAGE  SOURCE/REB  IMAGES 


a entrar  hoje”,  disse  o econo- 
mista-chefe do  Espírito  San- 
to Investment  Bank,  Jankiel 
Santos.  © metro 


Pesquisa  revela  os  carros  mais 
bem  avaliados  pelos  proprietários 


As  montadoras  asiáticas  fo- 
ram as  mais  bem  avaliadas 
pelos  motoristas  brasileiros 
em  um  estudo  da  consultoria 
J.  D.  Power.  A grande  campeã 
(com  814  de  1.000  pontos)  foi 
a Toyota,  com  o Corolla  (veja 
ao  lado  as  marcas  e modelos 
mais  pontuados). 

A pesquisa  foi  realizada 
com  8.387  motoristas.  Fo- 
ram avaliados  quatro  crité- 
rios: qualidade  do  veículo, 
design  e desempenho,  servi- 
ços pós-venda  e custo  de  pro- 
priedade. © METRO 


0S  QUERIDINH0S 


% Confira  os  que  receberam  a melhor  pontuação** 
em  quatro  categorias 


SUBC0MPACT0 


POSIÇÃO  MARCA/MODELO  PONTUAÇÃO 

lo  FIAT  PALIO  FIRE 
FIAT  UNO 
RENAULT  CLIO 


COMPACTO  DE  ENTRADA 


741 


2o 


735 


3o 


731 


10 

RENAULT  LOGAN 

740 

2o 

VOLKSWAGEN  VOYAGE 

740 

3o 

CHEVROLET  CLASSIC 

729 

COMPACTO  SUPERIOR 


CARRO  MEDIO 


10 

VOLKSWAGEN  POLO 

777 

10 

TOYOTA  COROLLA 

814 

20 

FORD  NEW  FIESTA 

772 

20 

HONDA  CMC 

807 

30 

HONDA  CITY 

748 

30 

CHEVROLET  ASTRA 

779 

* COM  BASE  EM  UMA  ESCALA  DE  MIL  PONTOS 


É o que  nós  do  Grupo  Bandeirantes  queremos  dizer  a todas  as  pessoas 
que  visitaram  nossa  Casa  de  Inverno  ou  acompanharam  a grande 
cobertura  jornalística  dos  principais  fatos  da  serra  gaúcha  nesses 
mais  de  45  dias.  Agradecemos  também  â comunidade  de  Nova 
Petrópolis  e aos  parceiras  desse  projeto,  que  nos  ajudaram  a mostrar 
ao  Brasil  e ao  mundo  as  belezas  e riquezas  desta  região. 


Obrigado  pela  confiança  e parceria! 

% 


De  28  de  junho  a 11  de  Agòsttf. 


band.com.brAB 
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Um  teste  para  o 
governo  Kirchner 

Argentina.  Milhões  de  eleitores  votaram  nas  primárias  legislativas  do  país.  Consulta  é 
termômetro  para  a presidente,  que  pode  tentar  uma  reforma  visando  o terceiro  mandato 


A presidente  argentina, 
Cristina  Kirchner,  enfren- 
tou ontem  um  difícil  teste 
eleitoral.  As  Paso  (Primá- 
rias Abertas  Simultâneas  e 
Obrigatórias)  serviram  pa- 
ra a escolha  dos  candida- 
tos que  se  enfrentarão  nas 
eleições  legislativas  de  ou- 
tubro, e também  para  de- 
finir a quantas  anda  a po- 
pularidade do  governo 
kirchnerista. 

Pesquisas  de  boca  de  ur- 
na indicavam  a vitória  da 
lista  encabeçada  pelo  lí- 
der opositor  Sérgio  Mas- 
sa na  província  de  Buenos 
Aires.  Quarenta  por  cen- 
to dos  eleitores  argenti- 
nos vivem  na  região.  É um 
péssimo  sinal  para  as  am- 
bições de  Cristina. 

Os  levantamentos  pre- 
liminares também  apon- 
tavam a derrota  de  can- 
didatos governistas  nas 
províncias  de  Córdoba, 
Santa  Fé  e Mendoza.  A 
oposição  argentina,  en- 
tretanto, sofre  as  dificul- 
dades de  uma  forte  frag- 
mentação e,  sem  coesão, 
permanece  enfraquecida. 

Cristina  Kirchner,  que 
amarga  60%  de  desapro- 
vação popular,  segue  afir- 
mando que  não  pensa 
em  um  eventual  terceiro 
mandato. 

Ainda  assim,  congres- 
sistas aliados  continuam 
cogitando  a possibilidade 
de  defender  uma  reforma 
constitucional  que  permi- 
ta à mandatária  concorrer 
em  uma  nova  eleição. 


Matemática 

Para  a possibilidade  de 
permanência  no  poder, 
entretanto,  Cristina  teria 
de  aumentar  sua  influên- 
cia na  Câmara  e no  Sena- 
do, segundo  analistas,  e 
alcançar  uma  maioria  de 
dois  terços  em  cada  casa. 

“Ela  não  tem  isso  agora 
e não  vai  ter  depois  de  ou- 
tubro”, diz  Ignacio  Labaqui, 


um  especialista  da  consulto- 
ria Medley  Global  Advisors. 

“Mas,  se  o partido  de 
Kirchner  recebe  40%  ou  mais 
dos  votos  a nível  nacional,  o 
governo  poderia  pressionar 
a oposição  a discutir  a possi- 
bilidade do  terceiro  manda- 
to.” Até  o fechamento  desta 
edição,  os  resultados  oficiais 
ainda  não  haviam  sido  divul- 
gados. © METRO 


“Escuto 
denúncias 
há  20  anos. 
É preciso 

ganhar  com  propostas, 
mais  do  que  com 
denúncias.” 

CRISTINA  KIRCHNER,  PRESIDENTE 


Ameaça  às  negociações. 

Israel  confirma  ampliação 
de  colônias  na  Cisjordânia 


O ministro  da  Habitação  de 
Israel,  Uri  Ariel,  confirmou 
a construção  de  mil  residên- 
cias em  colônias  judaicas  na 
Cisjordânia  e em  Jerusalém 
Oriental.  O anúncio  foi  fei- 
to a três  dias  de  uma  reunião 
entre  israelenses  e palestinos 
que  tentam,  novamente,  es- 
tabelecer a paz  na  região. 

Na  semana  passada,  Is- 
rael já  havia  anunciado  a 
construção  de  800  casas  e a 
regularização  de  outras  200, 
medidas  condenadas  pela 
comunidade  internacional. 
O fim  da  expansão  dos  as- 
sentamentos judaicos  é uma 
das  exigências  da  Autorida- 
de Nacional  Palestina. 

Segundo  a imprensa  israe- 
lense, a ampliação  das  colô- 
nias já  teria  sido  previamente 


acordada  com  os  Estados  Uni- 
dos, que  mediam  as  negocia- 
ções de  paz.  A manobra  teria 
sido  necessária  para  garantir, 
entre  os  ministros  israelen- 
ses, a aprovação  da  liberta- 
ção de  presos  palestinos. 

Boa  vontade 

A soltura  de  104  detidos  foi 
anunciada  pelo  gabinete  is- 
raelense no  fim  do  mês  pas- 
sado e foi  vista  como  um  si- 
nal de  boa  vontade.  Ontem, 
o governo  anunciou  que  os 
26  primeiros  serão  libertados 
nos  próximos  dias. 

A decisão  foi  tomada  pelo 
ministro  da  Defesa  israelense, 
Moshe  Yaalon.  Ele  está  no  lu- 
gar do  premiê,  Benjamin  Ne- 
tanyahu,  afastado  para  fazer 
uma  cirurgia  de  hérnia.  © metro 


eAeromovel  I 


A INOVAÇÃO  DATRENSURB 

dá  boas-vindas  a uma  nova  era  do 
transporte  para  a população. 

A inauguração  do  Aeromovet  representa  a conquista  de  um  transporte  com 
mais  modernidade  e conforto.  Um  motivo  de  prgufhq  para  todos  que,  através  da 
inovação  da  Trensurb,  se  conectam  ac  futuro  da  mobilidade. 


Após  o evento  de  Inauguração,  que  acontece  neste  dia  10/0  B , 
será  iniciada  a operação  assistida.  Prestigie  e$sa  inovação  em  ação. 

Día  10/00  (sábado)  * após  a inauguração  ate  as  16h; 

Dia  lí/08  (domingo)  - das  lOh  ãs  16h; 
De  segunda  a sexta  - das  iOh  às  lih. 


22 mm 
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Cuidados.  Animais  precisam  de  controle.  Castração  pode 
reduzir  ansiedade  e melhorar  o comportamento  do  seu  pet 


Ter  um  bichinho  de  estima- 
ção não  significa  apenas  dar 
água,  comida  e um  pouco 
de  atenção.  As  responsabi- 
lidades com  os  animais,  e 
com  a sociedade  vão  muito 
além  de  bolinhas  ou  brin- 
quedos de  borracha  espa- 
lhados pela  casa. 

É até  difícil  de  acredi- 
L tar,  mas  inúmeras  são 
as  pessoas  que  sequer 
se  preocupam  em  re- 
BjL  colher  as  fezes  do 
próprio  animal  na 
rua  ou  mostram  to- 
tal ineficiência  na 
arte  de  controlar 
o seu  pet  perante 
quem  tem  medo  de 
cães.  E isso  não  pre- 
cisa ser  um  problema.  Algu- 
mas regras  básicas  podem  fa- 
cilitar tanto  relacionamento 
do  dono  com  o cão,  quanto 
do  cachorro  com  a sociedade. 


ni,  é importante  adestrar  os 
animais,  mas  há  poucos  pro- 
fissionais sérios  e competen- 
tes no  mercado,  por  isso,  é 
preciso  ficar  atento. 

Quem  não  tiver  tempo 
ou  dinheiro  para  o adestra- 
mento pode  amenizar  a re- 
beldia do  bicho  com  peque- 
nas ações.  A primeira  delas  é 
simples:  deixe  o jornal  sem- 
pre no  mesmo  lugar  e a cada 
vez  que  ele  acertar  o local, 
dê  brinquedos  ou  comidi- 
nhas  como  forma  de  recom- 
pensa para  ele.  Essa  é uma 
boa  maneira  de  fazer  o seu 
pet  entender  o que  é certo. 

Outro  passo  importan- 
te diz  respeito  à socializa- 
ção. Levá-lo  para  passear  é 
a melhor  maneira  de  fazê- 
lo  perder  o medo  das  pes- 
soas e de  outros  animais.  0 
passeio  pode  até  ser  curto, 
mas  precisa  ser  prazeroso. 
Nada  de  apressá-lo  para  fa- 
zer as  necessidades  e voltar 
logo  pra  casa,  especialmen- 
te se  você  morar  em 
um  apartamento. 


“Nesse  caso,  o passeio  de- 
ve ser  intensificado.  Os  cães 
sofrem  ao  ficar  muito  tem- 
po em  locais  fechados,  sem 
companhia”,  explica  Samir. 

Apesar  de  contrariar  al- 
guns donos,  outra  solução 
indicada  por  veterinários  é a 
castração  dos  animais.  Além 
de  evitar  possíveis  proble- 
mas de  saúde  (tumor  de  prós- 
tata neles  e câncer  de  mama 
ou  útero  nelas),  a castração 
os  torna  mais  dóceis  e faz 
com  que  os  machos  percam 
a necessidade  de  marcar  ter- 
ritório. Isso  evita  aquele  de- 
sagradável xixi  nos  móveis  e 
nas  plantas  do  jardim. 

Os  machos  devem  ser 
castrados  após  a maturida- 
de sexual  (2  anos),  devido  à 
produção  de  hormônios,  e 
as  fêmeas,  antes  do  primei- 
ro cio.  Castrar  após  a pri- 
meira cria  aumenta  as  chan- 
ces de  doenças  no  futuro. 

© METRO 


O início 

As  ações  começam  quando  o 
pet  ainda  é filhote.  Segundo 
o veterinário  Samir  Chomu- 


Vá  com  calma 


Ao  visitar  um  amigo, 


para  evitar  estragos 


Tenha  bom  senso  e cuidado  na  hora  de  visitar  um  amigo 

Por  mais  que  você  goste  do 
seu  pet  e não  queira  deixá- 
-lo  sozinho  em  casa,  nem 
sempre  é conveniente  levá- 
-lo  na  casa  alheia.  Algumas 
pessoas  gostam  de  brincar 
com  animais,  mas  não  sim- 
patizam com  um  animal  tão 
perto.  Por  isso,  nunca  leve 
o seu  pet  na  casa  de  outra 
pessoa  se  o animal  não  for 
convidado. 


Vorô  Encontra 
naPetShop 
Mais  Próxima 
ou  Paio  Site 


No  caso  de  uma  boa  recep- 
ção, certifique-se  de  que  não 
haverá  problemas  para  o cão- 
zinho ou  para  o dono  da  ca- 
sa. Não  se  esqueça  de  levar  os 
potes  de  água  e ração,  além 
de  brinquedos  para  distraí-lo 
(e  evitar  que  ele  destrua  algu- 
ma coisa  na  casa  dos  outros). 
Se  o seu  pet  costuma  fazer  xi- 
xi no  jornal,  mostre  a ele  on- 
de ficará  o “banheiro”,  assim 


que  chegarem  no  novo  am- 
biente. Se  ele  não  tem  esse 
hábito,  leve-o  para  passear  al- 
gumas vezes  até  que  ele  faça 
as  necessidades. 

Quando  o processo  é in- 
verso, mesmo  estando  em 
casa,  o cãozinho  nem  sem- 
pre tem  escolha  e precisa  fi- 
car preso.  Algumas  visitas 
têm  medo  ou  simplesmente 
não  gostam  de  animais.  A di- 


Na  coleira 


Para  que  o seu  cão  tenha 
um  passeio  tranquilo, 
brinque  com  ele  antes 
de  colocá-lo  na  coleira. 
Se  seu  pet  ainda  estiver 
agitado  na  hora  de 
sair,  coloque  a coleira 
e deixe-a  por  alguns 
instantes  até  que 
ele  se  acalme. 


para  juntar 
fezes  de  cachorro 
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CUL! 


‘Rio,  eu 
te  amo9 

Onze  diretores  de  sete 
nacionalidades,  como 
o brasileiro  Fernando 
Meirelles  (foto),  estão 
juntos  no  projeto  “Rio,  Eu 
Te  Amo”.  A exemplo  do 
que  já  foi  feito  com  Nova 
York  e Paris,  o filme  vai 
reunir  curtas-metragens 
que  revelam  o olhar  de 
cada  um  sobre  a cidade 
maravilhosa. 
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‘A  cultura  deve  ser 
boa  para  as  pessoas’ 


Conferência.  Füósofo  indiano  participa 
hoje  do  projeto  Fronteiras  do  Pensamento 


O filósofo  de  origem  in- 
diana Kwame  Anthony  Ap- 
piah  faz  a conferência  de 
hoje  do  programa  Frontei- 
ras do  Pensamento. 

O convidado  vai  tratar 
de  um  assunto  que  carre- 
ga no  sangue:  a diversida- 
de cultural.  Descenden- 
te da  nobreza  ashanti,  de 
Gana,  por  parte  de  pai,  e 
da  nobreza  britânica  por 
parte  de  mãe,  Appiah  nas- 
ceu na  Inglaterra,  viveu  a 
maior  parte  da  sua  juven- 
tude em  território  africano 
e hoje  é naturalizado  nor- 
te-americano. “Aprendi  de 
meu  pai  e de  minha  mãe 
algo  que  ambos  exempli- 
ficaram quando  decidiram 
se  casar:  uma  certa  aber- 
tura às  pessoas  e culturas 
além  daquelas  nas  quais 
somos  criados”,  explica. 
Assim,  seus  livros  tratam 
de  vários  assuntos,  como  o 
racismo,  a ética,  a sexuali- 
dade, a honra  e a moral. 

Na  conferência  de  hoje, 
em  Porto  Alegre,  Appiah  vai 
tratar  de  um  conceito  mar- 
cante na  filosofia  contem- 
porânea, o do  cosmopolitis- 
mo, que  defendeu  no  livro 
lançado  em  2007,  “Cosmo- 
politismo: ética  num  mun- 


do de  estranhos”.  Nesta 
obra,  ele  se  vale  da  história, 
literatura  e filosofia  para  fa- 
lar da  importância  de  ser 
um  cidadão  do  mundo  e do 
quanto  valores  como  tole- 
rância e respeito  são  funda- 
mentais num  mundo  de  seis 
bilhões  de  pessoas. 

“Uma  cultura  só  tem 
importância  se  for  boa  pa- 
ra os  indivíduos.  Há  for- 
mas boas  e ruins  de  diver- 
sidade cultural,  já  que  as 
culturas  são  feitas  tanto 
de  continuidade  quanto  de 
mudanças”,  diz.  Para  o filó- 
soso,  que  hoje  é professor 
na  Universidade  de  Prin- 
ceton,  culturas  que  não  se 
transformam  podem  mor- 
rer. “Para  os  cosmopolitas, 
não  existe  uma  única  ma- 
neira de  ser  feliz.  E eu  de- 
fendo uma  visão  pluralis- 
ta do  mundo”,  acrescenta. 

® METRO  POA 


Para  ver 


No  Salão  de  Atos  da  UFRGS 
(av.  Paulo  Gama,  110) 

Hoje,  às  I9h30 
Informações  sobre  ingres- 
sos pelo  (51)  3019-2326 


Kwame  Anthony  Appiah  fala  hoje  na  UFRGS  1 david  shankbone  i divulgação 


Sarau.  Futuros  cronistas 
se  encontram  no  Nito 


Hoje  tem  mais  uma  edição 
do  Sarau  Santa  Sede,  encon- 
tro que  faz  parte  oficina  lite- 
rária Santa  Sede  - Crônicas 
de  Botequim,  coordenada 
pelo  escritor  Rubem  Penz, 
colunista  do  Metro. 

No  sarau,  os  futuros  cro- 
nistas apresentam  seus  tex- 
tos e já  antecipam  o lança- 
mento da  antologia,  que 


está  em  fase  de  produção. 
Além  das  leituras,  o sarau 
de  hoje  terá  a participação 
da  cantora  Cristina  Fernán- 
dez,  que  interpreta  clássicos 
da  MPB  inspirados  nos  capí- 
tulos do  livro. 

O sarau  começa  às  20h, 
no  Bar  do  Nito  (r.  Cel.  Lu- 
cas de  Oliveira,  105).  R$  10. 

® METRO  POA 


Livro.  A trajetória  de  um 
empreendedor  gaúcho 


A história  de  A.  J.  Renner 
(1884  - 1966),  considerado 
um  dos  grandes  empreen- 
dedores da  história  do  Rio 
Grande  do  Sul,  teve  sua  tra- 
jetória contada  em  um  be- 
lo livro. 

Com  pesquisa  e textos  de 
Gunter  Axt  e Eduardo  Bue- 
no,  a obra  “A.J.  Renner  - 
Capitão  de  Indústrias”  (ed. 
Paiol,  239  pág.)  terá  lança- 
mento hoje,  às  18h,  no  Me- 
morial Livraria  do  Globo 
(Rua  dos  Andradas  1.416,  3o 
andar).  Este  espaço,  atual- 
mente, está  preservado  den- 
tro de  uma  das  Lojas  Ren- 
ner, rede  que  foi  fundada 
pelo  biografado. 

Além  de  recuperar  a tra- 
jetória do  protagonista,  a 
obra  apresenta  as  mudanças 
políticas,  sociais  e econômi- 
cas do  Rio  Grande  do  Sul  até 
a década  de  1960,  quando 


1 imÁtiimm-iiivt 


Obra  será  lançada  hoje 

| DIVULGAÇÃO 


A.  J.  Renner  faleceu.  O traba- 
lho de  pesquisa  para  a rea- 
lização do  livro  incluiu  de- 
poimentos e a consulta  de 
documentos  de  acervos  par- 
ticulares, cedidos  pelos  des- 
cendentes do  empresário. 

® METRO  POA 


Em  Cena 


Começa  venda  de 
ingressos  para 
novas  atrações 

Hoje  começam  a ser  ven- 
didos os  ingressos  pa- 
ra mais  quatro  espetácu- 
los do  Porto  Alegre  em 
Cena.  O público  já  po- 
de garantir  as  entradas 
para  o elogiado  show 
“Tô  Tatiando”,  de  Zélia 
Duncan,  e também  pa- 
ra as  peças  “Não  sobre  o 
Amor”,  de  Felipe  Hirsch; 
“Ah,  a humanidade!  E 
outras  boas  intenções”, 
de  Guilherme  Weber;  e 
“Oh!  Os  belos  dias”,  com 
Sandra  Dani  e Luiz  Pau- 
lo Vasconcellos.  Os  in- 
gressos custam  entre  R$ 
40  e R$  80,  com  vendas 
no  www.ingressorapi- 
do.com.br,  nas  lojas  My 
Ticlcet  e pelo  tel.:  4003- 
1212.  Mais  informações 
no  site  www.poaemcena. 
com.br  ® metro  poa 


Curso 


‘A  Ilíada’  em 
versão  para 
iniciantes 

A “Ilíada”,  de  Homero,  é 
tema  do  novo  curso  do 
StudioClio  (r.  José  do  Pa- 
trocínio, 698).  Quem  vai 
ministrar  as  aulas  é o 
professor  Jorge  Piqué,  es- 
pecialista em  história 
grega.  O curso  é volta- 
do para  iniciantes  e pes- 
soas sem  conhecimento 
prévio  de  literatura  gre- 
ga. Início  no  dia  12  de 
agosto,  com  informações 
e inscrições  pelo  tel.: 
3254-7200.  ® metro  poa 


Show 


0 reencontro  dos 

Cowboys 

Espirituais 

A formação  original  da 
banda  Cowboys  Espiri- 
tuais se  reencontra  ho- 
je para  comemorar  os 
15  anos  de  lançamen- 
to do  seu  primeiro  disco. 
O show  com  Julio  Reny, 
Márcio  Petracco  e Franlc 
Jorge  vai  reunir  músi- 
cas que  fizeram  história, 
como  “Jovem  Cowboy”, 
que  mistura  countiy 
com  rap,  além  de  relei- 
turas  de  Raul  Seixas  e 
Roberto  Carlos.  O show 
terá  as  participações  de 
Piá  e do  Conjunto  Blue- 
grass  Portoalegrense.  Na 
Segunda  Maluca  do  Opi- 
nião (r.  José  do  Patrocí- 
nio, 834),  às  21h.  R$  30. 
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WAGNER  MOURA 

Simpático  e nada  deslumbrado  com  o sucesso,  o ator  baiano  foi  um 
dos  destaques  do  primeiro  final  de  semana  do  Festival  de  Gramado 

‘QUERO  PAPÉIS  QUE  ME  MOTIVEM’ 


Wagner  Moura  foi  home- 
nageado no  Festival  de  Gra- 
mado no  mesmo  final  de  se- 
mana em  que  sua  primeira 
produção  estrangeira,  “Ely- 
sium”,  estreou  em  primeiro 
lugar  nas  bilheterias  dos  EUA. 
Ele  falou  sobre  seus  novos 
projetos  e,  na  noite  de  sába- 
do, no  Palácio  dos  Festivais, 
dedicou  o prêmio  ao  pedrei- 
ro Amarildo,  que  desapare- 
ceu no  Rio  de  Janeiro.  “Ama- 
nhã vou  passar  o Dia  dos  Pais 
com  os  meus  filhos.  Espero 
que  um  dia  os  seis  filhos  de 
Amarildo  saibam  o que  acon- 
teceu com  o pai  deles”. 

Como  você  entrou  no  elenco 
de  “Elysium”? 

O diretor  Neill  Blomkamp  é 
um  grande  fã  de  “Tropa  de 
Elite”.  “Elysium”  também  é 
um  filme  sobre  desigualdade 


social  e o diretor  queria  ato- 
res que  soubessem  o que  ele 
dizia.  Os  dois  filmes  são  po- 
pulares e têm  um  forte  tom 
político.  E o personagem  é le- 
gal, dúbio  e cheio  de  nuan- 
ces.  Bom  de  fazer. 

E o filme  de  Stephen 
Daldry? 

“Trash”  é todo  falado  em  por- 
tuguês e rodado  no  Rio.  É a 
história  de  três  crianças  que 
seguem  orientações  para  en- 
contrar uma  bolada  de  di- 
nheiro. Além  de  mim,  estão 
no  elenco  o Selton  Mello,  o 
Zé  Dumont  e muitos  outros. 

Há  um  projeto  sobre  você 
interpretar  Fellini... 

Infelizmente,  o projeto  es- 
tá em  suspenso  porque  seu 
idealizador,  Hemy  Bromei, 
morreu  há  três  meses.  Mas 


decidimos  encontrar  um  no- 
vo diretor.  O filme  recria  as 
24  horas  em  que  Fellini  ficou 
desaparecido  em  Los  Ange- 
les, quando  foi  receber  o Os- 
car por  “La  Strada”.  Ele  pediu 
um  Cadillac  e saiu  para  via- 
jar, ninguém  sabe  onde  foi  e 
o que  ele  fez  neste  tempo. 

Você  espera  novos  convites 
para  filmar  no  exterior? 

É provável  que  surjam  ou- 
tros convites,  mas  não  fi- 
co pensando  numa  carreira 
aqui  ou  lá.  Procuro  persona- 
gens que  me  motivem  e me 
transformem,  um  equilíbrio 
entre  minha  vida  pessoal  e 
profissional. 

Você  tem  uma  carreira  que 
se  confunde  com  o cinema 
brasileiro  atual.  Existe  al- 
gum diretor  com  quem  gos- 


taria de  trabalhar? 

Acho  “O  Som  ao  Redor”  um 
dos  filmes  mais  geniais  que 
já  vi,  se  o Kleber  Mendonça 
me  chamasse  aceitaria  na  ho- 
ra. Também  acabei  de  filmar 
“Praia  do  Futuro”,  com  o Ka- 
rin  Ainouz,  com  quem  sem- 
pre quis  trabalhar.  Mas  há 
muita  gente  nova,  tão  boa 
que  chego  a ficar  com  raiva 
(risos)...  Gosto  de  gente  que 
me  empolga,  que  desperte 
meu  interesse  artístico. 

E quanto  a “Serra  Pelada’1 
e um  terceiro  “Tropa  de 
Elite”? 

“Serra  Pelada”  vai  estrear 
em  outubro,  ficou  lindo.  É 
um  “Scarface”  brasileiro,  vai 
agradar  quem  gosta  de  ação. 
Quanto  ao  “Tropa  de  Elite  3”, 
não  existe  a menor  chance 

(risOS).  © METRO  POA 


3 dornytóríos  corri  total  segurança  e lazer  ria  Zoria  Norte. 


I 


Venha  morar  próximo  ao  Ceiuer  Lar  e Strip  Ceiiíer, 
num  bairro  residencial  e tranquilo. 


NÃO  PE 


OPORTUNIDADE  E CONHEÇA  O DECORADO:  AV.  SERTORIO,  9651. 
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Agora  é Tarde 


DANILO 

GENTILI 
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Menino  dirigindo 

A Polícia  Rodoviária  flagrou  um  me- 
nino de  li  anos  dirigindo  numa  es- 
trada na  manhã  de  domingo.  Vo- 
cês sabiam  gue  isso  acontece?  Que 
a Polícia  Rodoviária  trabalha  no  do- 
mingo de  manhã?  0 pai  já  falou  gue 
vai  pôr  ele  de  castigo:  uma  semana 
sem  gasolina!  Quando  o guarda  pa- 
rou o garoto,  não  pediu  pra  ver  a ha- 
bilitação, pediu  pra  vero  boletim.  E 
falou:  "Com  essa  multa  você  ganhou 
7 pontos".  E o molegue:  "ÊÊÊE!  Ga- 
nhei, pai!  Cê  viu?" 

Padre  comprou  carrão 

Falando  em  dirigir,  um  padre  foi 
afastado  de  uma  igreja  no  Espírito 
Santo  porgue  comprou  um  carrão 
de  luxo.  Eu  já  ouvi  notícia  de  padre 
gay,  mas  padre  'boy'  é a primeira 
vez.  Ele  diz  gue  pagou  com  dinhei- 
ro da  igreja.  Esse  sim  pode  colar  um 
adesivo  escrito:  "Sou  feliz  por  ser  ca- 
tólico". Ele  comprou  esse  carro  aí 
com  o dinheiro  da  cestinha  da  igre- 
ja. Olha  a cestinha  aí: 


Ética 

A palavra  "ética"  foi  retirada  do  ju- 
ramento dos  senadores.  Nem  todos 
os  parlamentares  perceberam  a mu- 
dança. Só  os  alfabetizados.  Podiam 
aproveitar  e tirar  as  palavras  Décimo 
e Quarto  também. 

Monumento  em  Bauru 

Os  moradores  de  Bauru  estão  re- 
voltados com  o novo  monumento 
na  entrada  da  cidade.  É uma  Está- 
tua da  Liberdade!  Nos  EUA,  a está- 
tua foi  feita  pra  recepcionar  as  pes- 
soas. Essa  aí  pelo  jeito  é pra  mandar 
elas  embora.  A estátua  em  guestão 
é o símbolo  de  uma  loja  de  depar- 


tamentos. Ela  representa  o departa- 
mento cafona  da  loja.  Os  moradores 
dizem  gue  isso  não  tem  nada  a ver 
com  a cidade.  Eles  acham  muito  me- 
lhor esse  monumento  aqui: 


Amónia  no  hambúrguer 

Saiu  uma  notícia  falando  gue  uma 
rede  de  fastfood  usava  hidróxido  de 
amónia  na  carne  do  hambúrguer. 

E eu  gue  nem  sabia  gue  tinha  car- 
ne no  hambúrguer?  A amónia  po- 
de causar  sérios  danos  à saúde.  Di- 
ferentemente do  sundae  e da  batata 
frita,  gue  fazem  um  bem  danado. 

Aí  você  pensa:  "Esse  pessoal  gue  re- 
clama de  amónia  no  hambúrguer  é 
muito  fresco.  Não  aguenta,  bebe  lei- 
te!". 0 problema  é gue  agui  no  Brasil 
o leite  vem  com  soda  cáustica. 

Dilma  respeita  ET  de  Varginha 

A presidente  Dilma  Rousseff  disse 
na  inauguração  de  uma  universi- 
dade gue  tem  muito  respeito  pe- 
lo ET  de  Varginha.  Pra  gente  ver 
gue  na  política  nacional  até  o ET 
tem  mais  carisma  gue  o Alckmin. 
A Dilma  tá  fazendo  amizade  com 
ET  porgue  a popularidade  dela  tá 
indo  mesmo  pro  espaço.  Se  existe 
vida  inteligente  fora  da  terra,  po- 
de ter  certeza  gue  não  votaria  na 
Dilma.  0 ET  foi  procurado  pra  res- 
ponder às  declarações...  mas  ele 
não  existe. 

Moto  de  maconha 

Um  holandês  criou  uma  moto  de 
maconha.  A invenção  tem  motor 
elétrico  e autonomia  de  até  6okm.  É 
isso  gue  eu  chamo  de  tecnologia  de 
ponta.  A moto  é movida  a bateria, 
mas  com  o tempo  fica  viciada.  0 ca- 
ra criou  essa  moto  porgue  ele  gosta 
de  viajar  sentindo  uma  brisa. 


Danilo  Gentili  é comediante  stand-up  e apresentador 
do  "Agora  é Tarde".  0 programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a sexta,  a partir  da  meia-noite. 

Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AÇORA 
jô  tende 

UanilO  gentili 


Os  invasores 


vamosAuskey. 
DEPOIS  AO  MUSEU 
DD  LDIIVHEE 


DOS  VAMOS 
COMEÇAR  A DESTRUIR 


BEÇAS  ■ 

0 MUNDO  PELA  DISNEY  I 


EAI 


CA? 


I sr/o 


MD  SEI. 

MAS  NftO  PODEMOS 
DESTRUIR  0 MUHDD 
SEM  TER  CONHECIDO 
A DISNEY  E D MUSEU 
DO  LDUVRE. 
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Cruzadas 


Wirffr  CGqvteOeLCQVTi.br  C CUQUETÜL 
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Sudoku 


Pm  soPucEona  r q prçjti,  bassla  premcli-sr  com  números  de 
1 a linhas  verticais  e tiorfiamtals  sem  t epeh-los 
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100 

enigma  a 


Uma  viagem 
fantásMtt  peEo 

INFERNO 

de  Danre  em 
100  ENIGMAS 


Rn  hauras 
e livrarias. 


Leitor  fala 


Trensurb 

Venho  trazer  uma  contribuição  co- 
mo cidadão  de  Porto  Alegre  à empresa 
Trensurb,  uma  ideia  prática  para  solu- 
ção que,  acredito,  também  irá  favore- 
cer como  exemplo  outras  cidades  que 
sofrem  com  esse  problema,  o da  super- 
lotação em  seus  vagões  de  transporte 
coletivo  ferroviário.  A solução  é sim- 
plesmente a colocação  de  dois  vagões 
a mais  em  cada  trem  e reduzir  o tem- 
po de  saída  dos  trens.  É uma  idéia  sim- 
ples e com  baixo  custo  que  irá  solucio- 
nar o problema  de  imediato  e suavizar 
as  viagens  dos  trabalhadores  no  país. 

PEDRO  GOMES  MOREIRA  - PORTO  ALEGRE, RS 


Eleições  2014 

As  eleições  de  2014  estão  chegando, 
junto  com  elas,  um  punhado  de  depu- 
tados e senadores  pedindo  o nosso  vo- 
to. Certamente,  todos  aqueles  que  ga- 
zetearam  o primeiro  dia  pós-recesso 
vão  nos  procurar  como  verdadeiros 
anjinhos.  Pasmem  os  senhores,  previa- 
mente programados,  faltaram  “somen- 
te” 476  dos  513  deputados  e 50  dos 
81  senadores.  Exemplo  vergonhoso. 
Não  podemos  jamais  nos  esquecer  des- 
ses parlamentares  enganadores.  Preci- 
samos bani-los  da  politica,  antes  que 
eles  levem  o Brasil  para  o fundo  do  po- 
ço. A urna  eleitoral  é a nossa  arma.  Va- 
mos juntos. 

LEÔNICAS  MARQUES  - VOLTA  REDONDA,  RJ 


Metro  pergunta 


Quanto  tempo  você 
esperou  pela 
inauguração  do 
aeromóvel?  E agora  qual  seria  o 
próximo  passo? 


Siga  o Metro 
no  Twitter: 

@jornal_metropoa 


@ Braga  JoseLuiz 

0 próximo  passo  deveria  ser  sobre  o 
riacho  Dilúvio,  transcorrendo  toda  a 
avenida  Ipiranga. 


@Maccaco 

Não  vejo  a hora! 


leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 

kgua 


www.estrelaguia.com.br 


T Aries  (2i/3  a 20/4)  Com  a influência  da  Lua  em  Libra,  seu 

signo  oposto,  há  tendências  para  mais  envolvimento  com  assun- 
tos dos  outros. 

Touro  (21/4  a 20/5)  A organização  de  assuntos  domésticos, 
temas  familiares  e finanças  do  lar  tende  a ocupar  sua  atenção 
de  forma  mais  intensa. 

n Gêmeos  (21/5  a 20/6)  Este  é um  bom  momento  para  a sua 
criatividade  ser  expressada,  seja  no  trabalho,  nos  estudos  ou 
com  hobbies,  principalmente  artísticos. 


Leão  (23/7  a 22/8)  O empenho  a assuntos  culturais,  estudos 
e o que  traga  novos  conhecimentos  tomará  dedicação.  Tende  a 
resolver  burocracias  materiais. 

Virgem  (23/8  a 22/9)  Seja  atento  para  que  assuntos  mate- 
riais e financeiros  não  façam  se  desligar  de  temas  especiais  do 
seu  cotidiano  e de  relacionamentos. 

Libra  (23/9  a 22/10)  A Lua  segue  em  seu  signo,  o que  reco- 
menda  atenção  para  não  se  exceder  na  dedicação  aos  proble- 
mas de  outras  pessoas. 


* 

Ví 


Sagitário  (22/11  a 21/12)  Período  especial  para  observar  se 
a dedicação  por  certas  pessoas  é proporcional  a que  recebe.  Seja 
justo  com  os  reais  amigos. 

Capricórnio  (22/12  a 20/1)  Procure  levar  mais  a sério  inte- 
resses que  tem  em  parcerias.  Às  vezes,  disciplina  demais  com  as- 
suntos traz  dispersão  de  outros. 


M 


Aquário  (21/1  a 19/2)  Cuide  para  não  tirar  conclusões  pre- 
cipitadas sobre  pessoas  e situações.  No  calor  de  algumas  situa- 
ções a ponderação  fará  diferença. 


Câncer  (21/6  a 22/7)  É essencial  abandonar  algumas  manias 
para  evitar  que  elas  atrapalhem  momentos  da  vida  afetiva  ou 
mesmo  de  paqueras. 


m Escorpião  (23/10  a 21/11)  Momento  importante  para  re- 
compor energias,  valorizar  crenças,  espiritualidade  e dedicar 
mais  cuidados  ao  corpo  e a mente. 


H Peixes  (20/2  a 20/3)  Pesquisas  e posturas  sigilosas  são  mais 
recomendas  no  trabalho  e com  negócios.  Momento  para  investi- 
gar informações. 
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Vôlei 


Brasileiras  vencem 
peloGrandPrix 

O Brasil  encerrou  a sua 
participação  na  segunda 
fase  do  Grand  Prix  de  vô- 
lei feminino  com  vitória. 
Jogando  em  Porto  Rico,  as 
brasileiras  venceram  as 
donas  da  casa  por  3 a 0. 
No  sábado,  o time  perdeu 
para  a Bulgária.  Na  sexta- 
feira  começa  a última  eta- 
pa da  fase  classificatória. 
O Brasil  está  no  Grupo  K 
junto  com  Cuba,  Holanda 
e Cazaquistão,  onde  ocor- 
rerão os  jogos. 

0 METRO  POA 


Natação 


De  Bonaé  bronze 
no  Canadá 

Após  ser  bronze  no  Mun- 
dial, o gaúcho  Samuel  De 
Bona  ficou  em  terceiro  lu- 
gar na  sexta  etapa  da  Copa 
do  Mundo  de  Maratonas 
Aquáticas,  no  Canadá.  O 
atleta  do  Grêmio  Náutico 
União  completou  no  sába- 
do os  lOkm  da  prova  em 
2h26min55s.  ® metro  poa 


Ginástica 


Brasil  conquista  4 
medalhas  no  Pan 

O Brasil  ganhou  quatro 
medalhas  no  primeiro  dia 
das  finais  do  Pan-Ameri- 
cano de  ginástica  artísti- 
ca, em  Porto  Rico.  Daniele 
Hypolito  foi  ouro  no  solo. 
Seu  irmão,  Diego,  foi  pra- 
ta no  salto.  Sérgio  Sasaki 
levou  o bronze  nas  para- 
lelas, e Francisco  Barreto 
foi  bronze  na  barra  fixa. 

® METRO 


Inter  apresenta 
mais  do  mesmo 


Pouco.  Com  gol  no  fim  do  jogo,  Colorado 
busca  o empate  por  2 a 2 com  o Atlético-PR 


Virtudes  e defeitos  repeti- 
dos apresentou  o Inter  no 
Estádio  do  Vale.  O ataque 
voltou  a funcionar  e a de- 
fesa a falhar  contra  o Atlé- 
tico-PR,  ontem.  Na  mistura 
de  prós  e contras,  o empa- 
te por  2 a 2 elevou  para  três 
a sequência  de  jogos  sem  vi- 
tória do  time  de  Dunga  no 
Campeonato  Brasileiro. 

E a derrota  esteve  bem 
perto  de  ocorrer.  O ponto 
somado  na  nova  casa  colo- 
rada só  foi  conseguido  aos 
42  minutos  do  segundo 
tempo,  quando  Otávio  girou 
e seu  chute  desviou  na  zaga 
antes  de  vencer  o goleiro. 

Antes  desse  gol,  a equipe 
teve  altos  e baixos,  mostrou 
força  ofensiva  com  duas  bo- 
las na  trave  e dificuldade 
para  conter  os  avanços  do 
oponente. 

Foi  como  se  o jogo  tives- 
se começado  com  o 1 a 0 no 
placar.  A bola  sequer  tinha 
tocado  no  pé  de  um  joga- 
dor colorado  e os  jogadores 
do  Furacão  comemoravam 
o primeiro  gol.  Foram  ne- 


“Reagimos  bem. 
Buscamos  o resultado. 
Temos  que  encontrar 
o equilíbrio.” 

DUNGA,  TÉCNICO  DO  INTER 


3 

jogos  sem  vitória  é a atual 
sequência  do  Inter  no 
Brasileirão,  com  dois 
empates  e uma  derrota. 

cessários  30  segundos  para 
que  a vantagem  fosse  aber- 
ta. Após  jogada  pelo  lado  es- 
querdo, João  Paulo  acertou 
o canto  de  Muriel  em  chute 
de  fora  da  área. 

Em  ascensão  no  cam- 
peonato, o adversário  co- 
lorado não  conseguiu  mol- 
dar a partida  ao  seu  gosto, 
pois  logo  o empate  colorado 
se  concretizou.  Aos  14  mi- 
nutos, DAlessandro  cobrou 
falta  no  travessão  e Juan  to- 
cou para  dentro  do  gol. 

Alex  e Scocco  estrearam 
como  titulares.  O primei- 
ro foi  discreto.  Já  o segun- 
do apareceu  mais,  obteve 
sucesso  em  dribles  e chu- 
tes a gol.  No  momento  em 
que  mais  se  aproximou  da 
vitória,  os  colorados  vaza- 
ram na  defesa.  Livre  na  mar- 
ca do  pênalti,  Éderson  mar- 
cou, aos  29  minutos. 

Depois  disso,  os  coman- 
dados de  Dunga  mostraram 
força,  não  desistiram  e Otá- 
vio arrancou  o empate. 

® METRO  POA 
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1 

INTER  Muriel;  Ednei  (Cláudio 

Winck),  Ronaldo  Alves,  Juan 
e Kleber;  Airton  1,  Willians  , Alex  (Otávio)  e 
DAlessandro;  Scocco  (Caio)  e Leandro  Damião. 
Técnico:  Dunga 

2 0 

ATI  PTirn  DD  Weverton;  Léo  ■ (Jonas), 

Ml  Lt  1 ILU-KK  Manoel,  Luiz  Alberto  e 

Pedro  Botelho;  João  Paulo, 
Zezinho,  Paulo  Baier  (Juninho)  e Éverton;  Marcelo  e 
Dellatorre  1 (Éderson  ■).  Técnico:  Vagner  Mancini 

• Local.  Estádio  do  Vale 

• Gols.  João  Paulo,  a 30  segundos,  e Juan,  a 14  minutos  do  primeiro 
tempo,  Éderson,  aos  29,  e Otávio,  aos  42  minutos  do  segundo 
tempo 

• Arbitragem.  Pablo  dos  Santos  Alves  (ES),  auxiliado  por  Carlos 
Augusto  Nogueira  Junior  (SP)  e Fabiano  da  Silva  Ramires  (ES) 


Mais  um 


O Brasil  conquistou  no 
sábado  o Sul-Americano 
masculino  de  vôlei  ao 
vencer  a Argentina  por  3 
a 2,  em  Cabo  Frio,  no  Rio 
de  Janeiro.  Das  30  edições 
do  torneio,  os  brasileiros 
venceram  29.  O meio- 
de-rede  Sidão  foi  eleito 
o melhor  jogador  da 
competição. 


Soares  conquista  quinto  título  do  ano 


Em  má  fase  no  masculino  e 
no  feminino,  o Brasil  vai  ga- 
nhando espaço  nas  duplas 
com  Bruno  Soares.  O tenista 
mineiro  conquistou  ao  lado 
do  austríaco  Alexander  Peya, 
o Masters  1000  de  Montreal, 
o seu  quinto  título  na  tem- 
porada. Na  final,  ontem,  eles 
venceram  o par  formado  pe- 
los britânicos  Andy  Murray  e 
Colin  Fleming  por  2 a 0 (6/4  e 
7/6).  Em  uma  temporada  de 
resultados  expressivos,  Soa- 
res deverá  aparecer  no  ran- 
king que  será  divulgado  hoje 
pela  ATP  como  o quarto  du- 
plista  do  mundo. 

Na  chave  de  simples,  Ra- 
fael Nadai  não  teve  proble- 
mas para  superar  o tenista 
dono  da  casa  Milos  Raonic. 
Em  11  torneios  disputados 


15 

títulos  na  carreira  tem  0 tenista 
brasileiro  Bruno  Soares. 


no  ano,  Nadai  chegou  à fi- 
nal em  dez.  O espanhol  ven- 
ceu em  sets  diretos,  com  du- 
plo 6/2  e ergueu  o seu  oitavo 
troféu  no  ano.  Mesmo  núme- 
ro de  conquistas  que  a ame- 
ricana Serena  Williams.  Líder 
do  ranking  mundial,  ela  fatu- 
rou o WTA  de  Toronto  baten- 
do por  2 a 0 a romena  Sorana 
Cirstea.  Essa  semana,  tanto  o 
circuito  masculino  quanto  o 
feminino  estarão  em  Cincin- 
nati,  nos  Estados  Unidos. 

METRO  POA 


Porto  Alegre 

(51)  3321.7000 
(51)  3377.3234 

Canoas 
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Vitória  improvável 


Novidade.  Renato  Portaluppi  inova  na  escala  com  três  zagueiros 
e três  volantes  para  vencer  o Bahia  por  3 a 0,  na  Fonte  Nova 


Ainda  em  busca  de  um 
melhor  rendimento  para  o 
seu  time,  Renato  Portalup- 
pi tem  tentado  as  mais  di- 
ferentes formações.  Con- 
tra o Bahia,  ontem,  ele 
voltou  a colocar  em  cam- 
po um  time  pouco  comum 
com  três  zagueiros  e três 
volantes.  A tentativa  deu 
resultados  e o Grêmio  ven- 
ceu por  3 a 0,  conquistan- 
do pela  primeira  vez  no 
Campeonato  Brasileiro 
três  pontos  fora  de  casa. 

Não  só  pela  escalação, 
mas  pela  atuação  do  Tri- 
color no  primeiro  tempo 
parecia  improvável  que  o 
time  pudesse  vencer  e ain- 
da marcar  três  gols.  Ape- 
sar do  sistema  de  jogo  de- 
fensivo, o Grêmio  não 
conseguiu  parar  o adver- 
sário nos  primeiros  minu- 
tos, chegando  a levar  uma 
bola  na  trave  em  cabeça- 
da de  Titi.  Mesmo  trava- 
do, o time  teve  paciência  e 
esperou  possíveis  brechas 
aparecerem. 

No  segundo  tempo,  o 
Bahia  baixou  a guarda  e o 
Grêmio  desferiu  três  gol- 
pes certeiros.  No  primei- 


“Esquema  bom  é 
aquele  que  ganha. 
Eu  vou  errar  e vou 
acertar.” 

RENATO  PORTALUPPI,  TÉCNICO  DO 
GRÊMIO 


ro,  aos  23  minutos,  Ela- 
no  cabeceou  na  trave  e no 
rebote,  Riveros,  de  cabe- 
ça, marcou.  Na  dividida,  o 
paraguaio  foi  acertado  no 
rosto  por  um  adversário  e 
teve  de  ser  substituído. 

O gol  foi  o primeiro 
lance  efetivo  do  Grêmio 


no  ataque  em  toda  a par- 
tida. Oito  minutos  depois 
apareceu  o segundo.  Maxi 
Rodríguez  arrematou  após 
jogada  construída  por  Bar- 
cos, a bola  desviou  no  za- 
gueiro e entrou. 

Para  fechar  a noite  gre- 
mista,  um  gol  arquiteta- 
do em  família.  Com  pas- 
se de  Mateus,  seu  irmão, 
Guilherme  Biteco  fechou 
o placar  em  um  chute 
cruzado. 

O Grêmio  não  ven- 
cia como  visitante  des- 
de março  e estava  há  três 
partidas  sem  conseguir 
vencer  no  Brasileirão. 

© METRO  P0A 


BAHIA 


Marcelo  Lomba;  Neto 
(Diones),  R.  Donato,  Titi  I e 
Raul;  Rafael  Miranda,  Fahel,  Helder  ■ e Marquinhos; 
Wallyson  (Talisca)  (Lucas)  e Fernandão. 

Técnico:  Cristovão  Borges 


★ ★ ★ 


GRÉMIO 


Dida,  Werley,  Rhodolfo  e 
Bressan.  Moisés,  Adriano, 
Riveros  ■ (Guilherme 

Biteco),  Ramiro  I (M.  Biteco),  Elano  (M.  Rodríguez)  e 
AlexTelles.  Barcos.  Técnico:  Renato  Portaluppi 

Local.  Arena  Fonte  Nova 

Gols:  Riveros,  aos  22,  Maxi  Rodríguez,  aos  32,  e G.  Biteco,  aos  44 
minutos  do  segundo  tempo 

Arbitragem.  Wágner  Reway  (MT),  auxiliado  por  Lorival  Cândido  das 
Flores  (RN)  e Flavio  Gomes  Barroca  (RN) 


Gremistas  comemoram  gol  de  Maxi  Rodríguez  ifelipe  oliveira/agif/folhapress 


Clássico.  Flamengo  vira 
e vence  no  Maracanã 


O homem  mais  rápido  do 
mundo  provou  que  também 
é à prova  d’água.  Sob  chuva, 
o jamaicano  Usain  Bolt  ven- 
ceu os  100m  rasos  do  Mun- 
dial de  Atletismo,  em  Mos- 
cou, ontem.  Sem  a presença 
de  seus  principais  adversá- 
rios, Bolt  completou  a pro- 
va em  9s77,  a melhor  marca 
do  ano.  O americano  Justin 
Gatlin  e o jamaicano  Nes- 
ta Cárter  fecharam  o pódio, 
em  segundo  e terceiro  luga- 
res, respectivamente. 


Bolt  ainda  pode  conquis- 
tar mais  duas  medalhas 
na  Rússia.  Ele  participará 
dos  200m  e do  revezamen- 
to 4x100,  com  a equipe  ja- 
maicana,  que  teve  oito  atle- 
tas na  final  dos  100m  rasos. 
As  chances  de  estampar 
mais  dois  ouros  no  peito  são 
enormes. 

Murer  na  final 

No  salto  com  vara,  Fabia- 
na Murer  conseguiu  classi- 
ficação para  a final  de  ama- 


9s77 

foi  0 tempo  que  levou  Usain 
Bolt  para  percorrer  íoom.  0 seu 
recorde  mundial  é de  9S58. 

nhã.  Ela  conseguiu  atingir  a 
marca  de  4,55m  na  sua  úl- 
tima tentativa.  A russa  Ye- 
lena  Isinbayeva  também 
avançou. 

© METRO  POA 


O Flamengo  foi  melhor  no 
primeiro  Fla-Flu  do  novo 
Maracanã.  Mesmo  tendo 
saído  atrás,  o time  de  Mano 
Menezes  conseguiu  domi- 
nar o jogo  e conquistar  uma 
vitória  por  3 a 2.  O destaque 
da  tarde  foi  o centroavante 
Hernane  autor  de  dois  gols. 

O Flu  saiu  na  frente,  com 
Rafael  Sobis,  aos  16  minutos 
de  jogo.  Mas  os  rubro-negros 
viraram  o placar.  O time  Fla- 
mengo chegou  ao  empate  no- 
ve minutos  depois,  com  Elias. 
A virada  veio  no  lance  mais 
bonito  do  jogo.  Léo  Moura 
cruzou  após  aplicar  uma  ca- 
neta em  Eduardo  e encontrou 
Hernane  livre  para  finalizar  e 
marcar  belo  gol  de  letra. 

No  segundo  tempo,  o ca- 
misa 9 do  Fia  marcou  mais 
um  e arrematou  a vitória.  Só- 
bis  ainda  descontou  no  fim, 
mas  não  deu. 

Nos  oito  clássicos  dis- 
putados pelo  Fluminen- 
se no  ano,  o time  não  ven- 
ceu nenhum.  O resultado 
também  marcou  a primeira 
derrota  de  Vanderlei  Luxem- 
burgo como  técnico  do  Flu. 

© METRO 


8 clássicos 

sem  vitórias  em  2013  amarga 
0 Fluminense,  após  0 resultado 
de  ontem.  No  Carioca,  foram 
três  derrotas  e dois  empates.  No 
Brasileiro,  até  agora,  já  foram 
três  revezes. 


mu 


SÁBADO 

NÁUTICO  0X0  ATLÉTIC0-MG 
BOTAFOGO  1 X 1 GOIÁS 

ONTEM 

FLUMINENSE  2X3  FLAMENGO 
C0RITIBA  0 X 1 VASCO 
C0RINTHIANS  2X0  VITÓRIA 
CRUZEIRO  0X0  SANTOS 
INTER  2X2  ATLÉTICO-PR 
PORTUGUESA  2X1  SÃO  PAULO 
PONTE  PRETA  3 X 1 CRICIÚMA 
BAHIA  0X3  GRÊMIO 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 

P 

V GPSG 

19 

CRUZEIRO 

25 

7 

25  15 

Io- 

BOTAFOGO 

25 

7 

21  8 

35 

CORITIBA 

23 

6 

18  5 

4° 

CORINTHIANS 

21 

5 

13  7 

55 

ATLÉTICO-PR 

20 

5 

23  3 

69 

INTERNACIONAL 

20 

5 

21  3 

79 

GRÊMIO 

19 

5 

15  3 

89 

VITÓRIA 

19 

5 

17  2 

99 

BAHIA 

19 

5 

13  -1 

109 

VASCO 

18 

5 

19  -3 

119 

FLAMENGO 

17 

4 

16  1 

129 

GOIÁS 

17 

4 

12  -5 

139 

PONTE  PRETA 

15 

4 

17  -1 

149 

FLUMINENSE 

14 

4 

17  -3 

159 

SANTOS 

14 

3 

13  2 

169 

ATLÉTICO-MG 

12 

3 

11  -7 

179 

PORTUGUESA 

12 

2 

15  -5 

189 

CRICIÚMA 

11 

3 

15  -10 

199 

SÃO  PAULO 

9 

2 

12  -4 

209 

NÁUTICO 

8 

2 

8 -10 

■ Classificados  para  a Libertadores 
Rebaixados  para  a Série  B 


mu 


QUARTA-FEIRA 

19H30 

CRICIÚMA  X NÁUTICO 
ATLÉTICO-MG  X BAHIA 
SANTOS  X VASCO 

21H 

VITÓRIA  X PONTE  PRETA 
CORITIBA  X PORTUGUESA 

21H50 

GRÊMIO  X CRUZEIRO 
GOIÁS  X FLAMENGO 
FLUMINENSE  X CORINTHIANS 

QUINTA-FEIRA 

21H 

SÃO  PAULO  X ATLÉTICO-MG 
BOTAFOGO  X INTER 


3 

times  (Corinthians,  Portuguesa 
e Ponte  Preta)  venceram  como 
visitantes  na  rodada. 


9 

gols  tem  0 centroavante 
William,  da  Ponte  Preta,  0 novo 
goleador  do  Brasileirão. 


